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Centro Cultural 

para Vieira 

Integradas numa recente 
candidatura ao PROSIURB, 
a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho aguarda 
financiamentos comunitá- 
rios para o arranque de 
algumas obras importantes 
para o desenvolvimento da 
sede do concelho, designa- 
damente duas variantes ur- 
banas e o Centro Cultural 
que incluirá a biblioteca, au- 
ditório e museu etnográfico. 
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F. C. Amares: 

o impasse continua? 

Apesar dos esforços de- 
senvolvidos pela direcção do 
clube, tudo se conjuga para 
que o pagamento da dívida 
ao empreiteiro continue 
sem saldar. E a suceder tal, 
o F.C. Amares terá de sujei- 
tar-se às drásticas conse- 
quências da penhora em 
curso. 
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Vila do Gerês 

fora do mapa 

Como se já não chegas- 
sem as confusões e os pre- 
juízos derivados da sua inte- 
gração abusiva "na rota da 
brucelose", a Vila do Gerês 
também não figura no mapa 
das delegações de turismo 
da RTAM elaborado para a 
Expo'98... 
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Faz faz a paz 

em Lobios... 

Manuel Paz Leon, dinâ- 
mico gerente de uma conhe- 
cida unidade hoteleira em 
Lobios, é o novo Juiz de Paz 
daquele vizinho concelho 
íialego onde, agora, passou 
o haver paz... com Paz. 
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A emancipação da 

mulher, nas sociedades 

civilizadas, é já um direito 

adquirido. E ainda bem. 

É que, subalternizada 

e oprimida por uma 

prática machista 

plurissecular ■ do tipo 

"cá em casa, quem 

manda é ela e nela 

mando eu"... ■ à mulher 

cabem-lhe, como ser 

humano que é, 

oportunidades iguais 

às do homem de 

participação na vida 

pública e na vida privada. 

Impõe-se, por isso, 

uma urgente mudança 

de mentalidades por 

forma a que sejam 

implementadas, em todas 

as sociedades, novas 

concepções de estar 

no trabalho e no seio 

familiar que dignifiquem 

a mulher. 
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Por uma nova sociedade 

Cegundo o artigo 13." dá Constituição da República 
Portuguesa promulgada em 1976, "todos os cida- 

^ dãos (...) são iguais perante a lei". 
Assim sendo, e independentemente dos estratos 

soçiais, raça, sexo e cor, tal significa que todos os seres hu- 
manos, sejam homens, sejam mulheres, dispõem dos mesmos 
direitos e obrigações em face das disposições legais. 

Infelizmente, porém, o testemunho inequívoco da História 
revela-nos que, durante séculos e séculos afio, esse princípio 
machista que sempre prevaleceu e prevalece, ainda hoje, às 
portas do terceiro milénio, existe a mentalidade ancestral que 
remete a mulher exclusivamente para as tarefas domésticas, 
enquanto para o homem está reservada a função primordial 
do "ganha pão". 

Contra essa maré, no entanto, estão a levantar-se posições 
bem firmes e ao mais alto nível, designadamente através do 
Programa para a Igualdade de Oportunidades entre Homens 
e Mulheres da União Europeia, cujo principal objectivo, face 
à almejada "sociedade activa ", é ajudar os Governos a legis- 
lar, com propostas de soluções práticas de conciliação da vida 
profissional com a vida familiar. 

De acordo com esse projecto comunitário, é necessário que 
se criem novas concepções de estar no trabalho e na vida fa- 
miliar, e igualdade para que as pessoas possam ser felizes. 
O que pressupõe, desde logo, toda uma reorganização da fa- 
mília e do trabalho, para que a mulher possa, em igualdade 
de circunstâncias, partilhar as responsabilidades com o ho- 
mem. Uma tarefa nada fácil, sem dúvida, a exigir, antes de 
mais, uma profunda reforma de mentalidades, como exempli- 
ficou o Papa João Paulo II, por ocasião do recente "Dia In- 
ternacional da Mulher", ao questionar: "Quantas mulheres fo- 
ram ou são ainda avaliadas pelo seu aspecto físico e não pe- 
las suas qualidades pessoais, a sua competência profissional, 
inteligência, sensibilidade e dignidade?" 

Por outro lado, há que recordar, também, que a mulher, tal 
como o homem, é, acima de tudo, personalidade. E como per- 
sonalidades, ambos estão em pleno desenvolvimento desde o 
nascimento até à morte. Não será de estranhar, por isso, que 
tanto um como outra, se encontrem subdesenvolvidos, ainda 
que convidados a descobrir e a criar, quer no presente, quer 
no futuro, mais expressividade e mais reciprocidade. 

A participação plena da mulher e do homem na vida so- 
cial, política, económica e cultural é, assim, uma meta a atin- 
gir quanto antes. Não de uma forma desgarrada e ao acaso, 
mas em igualdade e parceria, na diferença, solidariamente, até 
que todos passem, finalmente, de subdesenvolvidos a desenvol- 
vidos. A todos os níveis. 

Agostinho Moura 

Reforma aos 55 anos? 

O Governo português está a estudar formas de flexibilizar 
e antecipar a idade da reforma para os trabalhadores que te- 
nham carreiras contributivas longas e elevadas. 

A idade da reforma poderá, assim, ser antecipada para os 
55 anos, embora tal medida não venha a abranger a totalidade 
dos trabalhadores. 

Mesmo assim, funcionará sempre em regime voluntário e 
implicará que o valor da reforma seja reduzido em cerca de 
5 por cento por cada ano de antecipação. 

Só poderá aderir a este esquema quem tenha, pelo menos, 
30 anos de descontos para a Segurança Social, anunciou, há 
dias, o ministro do Trabalho e da Solidariedade, Ferro Rodri- 
gues. 

Hd/ms ao Director 

Exrao. Senhor Director do "Geresão" 
Ao proceder ao pagamento da assinatura para 1998 saúdo o Dr. 

Agostinho Moura e toda a sua equipa, com muita amizade, e mani- 
festo o meu apreço pelo magnífico trabalho realizado em prol da nos- 
sa Terra, através do "GERESÃO", levando a todos os que estão fora 
as notícias que gostamos e/ou precisamos de saber para mantermos 
bem fortes os laços com a gente que nos viu nascer e crescer. 

Felicito-os, de um modo particular, pelo bom gosto da orientação 
gráfica e pela excelente primeira página que, habitualmente, nos apre- 
sentam. Realço a beleza e a qualidade da fotografia e a simplicidade 
profunda do texto que a acompanha, deixando muitos outros jornais 
a léguas de distância do "GERESÃO". 

Bem hajam. Continuem. 
Subscrevo-mc com muita estima. 

Pe. Manuel José Ribeiro Pinheiro (Braga) 

Novo estatuto dos jornalistas 

A Secretaria de Estado da Comunicação Social apresentou, 
recentemente, na Assembleia da República o novo estatuto do 
jornalista, em substituição do actual que vigora desde 1979. 

Entre outras medidas inovadoras, aquele documento irá 
alargar o direito de acesso às fontes de informação, o qual pres- 
supõe o livre acesso a locais onde a actividade profissional exi- 
ge a sua presença. 

O conceito de sigilo profissional também será ampliado, 
abrangendo os arquivos das empresas e os documentos dos 
jornalistas. 

Bilhete Postal 

r—i r—t ieram-nos as lágrimas aos olhos, pela incontida emo- 
\ \/ Ê ção que de nós momentaneamente se apoderou, ao ver- 
\ y # mós'as imagens televisivas a que o país inteiro pôde 
\^J assistir por ocasião da elevação de Vi/.cla a concelho. 

Foram, de facto, cenas inolvidáveis aquelas em que 
a população vizelense extravasou o seu enorme regozijo e toda a sua 
alegria interior pelo corolário feliz de uma luta sem tréguas que só 
o profundo bairrismo e o arreigado amor à terra acabariam por tor- 
nar possível na concretização de um sonho acalentado durante vá- 
rias décadas. 

Como já era previsível, porém, os compromissos de ordem po- 
lítico-partidária que viabilizaram esta velha aspiração das gentes de 
Vizela vieram abrir, em termos administrativos, um grave preceden- 
te, na medida em que alimentaram esperanças e deram ânimo e for- 
ça para que outras localidades sc achassem também no direito de 
ascenderem a concelhos. O mal foi começar. 

Daí que seja inteiramente pertinente a preocupação já manifes- 
tada publicamente pelo Presidente da República ao alertar para os 
perigos inerentes ao processo em curso para a criação de novos 
municípios, considerando que podem conduzir a uma excessiva frag- 
mentação e pôr em causa a sua sustentabilidade. 

Como hão-de, agora, "descalçar a bota" tantos políticos que, em 
troca dos votos, se comprometeram até às orelhas com a criação de 
novos concelhos? "Quem semeia ventos"... 

Rui Serrano 
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Aluguer - Em Portugal, há 11.024 industriais (proprietários) com 
12.612 viaturas dc aluguer, que se distribuem por 4.999 táxis, 7.306 com 
letra A e 307 isentos dc cor. Lisboa lidera este sector, com 4.455 viatu- 
ras e 3.659 industriais, seguindo-sc o Porto, com 1,674 viaturas o 1.535 
industriais. Braga tem 690 viaturas e 525 industriais. 

Mulheres - Em 1996, o número total de mulheres no nosso país 
era de 5.150.51)0, o que correspondia a 5l,S% da população residen- 
te. Nesse ano, a idade média da mulher ao primeiro casamento era 
de 25,1 anos, ou seja, 1,8 anos mais tarde que em 1981. 

bispos - Os padres Tomás Pedro Barbosa Silva Nunes, de 55 anos, 
da diocese dc Lisboa, e José Francisco Sanches Alves, de 57, dc Évora 
foram nomeados bispos auxiliares do patriarcado de Lisboa. Entretan- 
to, prevê-se para breve a nomeação de novos bispos para Beja e Braga, 
em virtude dos respectivos titulares já terem atingido o limite de idade. 

Sport TV - Com esta designação,foi recentemente criado um novo 
canal de TV, inteiramente dedicado ao desporto, que iniciará as suas 
emissões em Julho próximo. A ele terão acesso os assinantes da TV 
Cabo e irá transmitir três jogos de futebol em directo, nu próxima 
época, por jornada: à 6.", sábado e domingo, a que se somará um 
quarto jogo, à 2." feira, na KTP-I. 

Telecom - A Portugal Telecom obteve, em 1997, um resultado lí- 
quido de 70,1 milhões de contos, o que representa uma subida de 28% 
em relação ao ano anterior. Para 1998, aquela empresa espera superar 
este valore pretende investir 100 milhões de contos, maioritariamente 
canalizados para a área dos telefones móveis. 

Anuário - Segundo o Anuário de 1997 da União Europeia, os 
portugueses são, a seguir aos ingleses, os que trabalham mais horas 
por semana (dl,2) na comunidade europeia. Em acidentes de auto- 
móvel, porém, Portugal ocupa o I." lugar: 37,9 mortes por cada 100 
mil homens e 9,8 mortos por cada 100 mil mulheres. Quanto ao con- 
sumo de bebidas alcoólicas, em 1996, os portugueses ocupavam o 
3." lugar, com 13,1 litros anuais por pessoa. 

Saúde - De acordo com as estatísticas referentes a 31 de Dezem- 
bro de 1997, nos centros de saúde do distrito de Braga faltam 103 mé- 
dicos, 148 enfermeiros, 63 técnicos administrativos, 67 técnicos de di- 
agnose terapêutica, 11 técnicos de pessoal auxiliar e 3 informáticos. 

Cardeal- Vítima de um cancro nos pulmões, faleceu em 24 de 
Março o Cardeal Patriarca de Lisboa, l). António Ribeiro, de 69 anos, 
natural de Celorico de Basto. Sucede-lhe I). José Policarpo que, em 
princípio, só subirá ao cardinalalo dentro de .? anos. 

Euro - Portugal, Espanha, França, Itália, Irlanda, Alemanha, Áus- 
tria. Bélgica, Luxemburgo, Holanda e Finlândia formarão o grupo fun- 
dador do euro, em Janeiro do próximo ano, enquanto que o Reino Uni- 
do e a Dinamarca, por opção própria, e a Grécia e a Suécia, por não 
cumprirem os requisitos necessários, não integram esta primeira vaga. 

Regionalização - A lei de criação das regiões administrativas, 
corrigida das inconstitucionalidades apontadas pelo Tribunal Cons- 
titucional, foi recentemente aprovada pela Assembleia da Repúbli- 
ca, com os votos favoráveis da PS, PCP e PEV, tendo o PSD e o PP 
votado contra. 

Doenças - As doenças cérebro-vasculares, com 1.506 casos, lide- 
ravam em 1996 as causas de morte no distrito de Braga, lendo vitima- 
do 695 homens e 811 mulheres, No mesmo distrito, estão diagnostica- 
dos 50.734 hipertensos, dos quais 40.992 estão controlados, e 2.198 
diabéticos insulino-tratados e 1.311 não insulino-tratados. 

'Tempo - De acordo com as previsões do cientista britânico David 
Anderson os meses de Maio, Junho e Julho próximos em Portugal 
serão afectados pelo El Nino, com frio e muita chuva invulgares para 
a época, principalmente no litoral. 

Congresso - Está prevista para meados de Setembro próximo, a 
realização no distrito de Viana do Castelo, do Congresso da Região de 
Entre Douro e Minho, durante o qual se irá relançar a discussão c es- 
clarecimento dos autarcas, forças vivas e outros interlocutores na cam- 
panha do "sim" à regionalização. 

Crianças ■ Em Portugal, embora existam milhares de crianças 
sem família à guarda de diversas instituições de solidariedade so- 
cial, apenas são adoptadas, em média, 300 por ano. Segundo uma 
proposta de lei recentemente aprovada pelo Conselho de Ministros, 
a idade máxima para uma pessoa adoptar uma criança aumenta de 
50 para 60 anos. 

Imprensa- A Associação Portuguesa da Imprensa Regional (APIR) 
vai realizar o seu III Congresso, de 16 a 23 de Maio, em Macau, estan- 
do incluídas no programa social visitas de estudo a Hong-Kong c a 
China. 

Fátima - Sob o tema geral "Enviados pelo Espirito, renovaremos 
a terra ", realizar-se-à, de 29 do corrente a 3 de Maio, o "Fátima Jo- 
vem/98", que incluirá um "Fórum" para jovens, Festival da Can- 
ção e a Peregrinação ao santuário de Fátima. .. 
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Um certo doutor João PEDRO LEITÃO 

oão Baptista não é santo, nem profeta. É médico! E um médico é bem 

capaz de valer mil santos, que de certezas anda o mundo esquentado, 

até já antes da Redenção assim parece que andaria. 

Mas este pesa,mais que mil 
vidas. Santa Maria de Bouro, à 
certeza, com o seu regueirão dc 
maleitas, já estaria, há muita maré, 
toda esticadinha da silva a deslem- 
Po, não fosse o olho clínico dessa 
boa alma que lho micou, em tran- 
se, as urinas e lhe aprontou logo 
unguentos de alto coturno. Se o ad- 
vogado, dos que levam a felicida- 
de a tanta lareira, c feito para evi- 
tar que os citados sejam levados à 
Presença da justiça efémera, de- 
pois de muita finta, o médico, esse 
toz-se, decerto, para atrasar, nas 
calendas, a hora certa do Julga- 
mento Final. E a falar deveras, que 
não na manga, o Criador muita 
mão esfregaria de comprazimento, 
se à sua frente caísse meia fregue- 
sia, aviadinha dc extrema-unções, 
mas derreada de pecadões, a pedir, 
a moda do pianinho e com licença 
dc quem lhas desse, umas férias dc 
espírito na Estância Eterna. 

Pois esse bom João Baptista, 
lue ao profeta só pediu empresta- 
do o nome, decerto cousa de devo- 
ção de tia ou madrinha (este parti- 
cular sucesso não nos foi possível 
averiguar) cursou em escola domi- 
nante (no caso a Faculdade dc 
Medicina do Porto), e, com o di- 
Ploma limpo como uma folha, 
abriu banca à porta dos ícus ma- 
ternais terrunhos, em Santa Maria 
dc Bouro, que o pai era da Póvoa 
de Lanhoso, sim senhora c com 

muita honra! Hoje é homem para 
andar nos sessenta e tais. Ao redor 
dc toda a corda de povos que ain- 
da leva à sua conta e risco, ao jei- 
to de abade que bina em mais que 
uma freguesia, já mão há outro clí- 
nico de consultório escancarado, 
para lhe aliviar o fardo. Os que 
havia por lá, esses que Deus os te- 
nha em conta boa. 

Ou muito nos enganamos ou 
parece que, em Bouro Santa Ma- 
ria (... rogai por nós), ainda estará 
para nascer um médico com as 
mãos largas como aquele, pois que 
em tantos anos nenhuma,agulha 
buliu a modos de se pôr mancebo 
a marrar nos catrapácios, a ver se 
tínhamos médico, arrel, mas com 
estômago para engolir toda a sor- 
te dc pacientes, ao jantar, à ceia e 
às horitas do sono. Para terra que 
se gaba de que um ano a garimpar 
nela valem sete de Coimbra, é 
mesmo cousa dc estampar a caro- 
la dc pasmos! Que a freguesia sabe 
de muitas podas, não há dúvida 
que sabe, não fosse ela a que, no 
país, tivesse mais misseiros por 
metro quadrado. Mas, se médicos 
deu ao mundo em outras marés, 
garantimos que nenhum lá quis 
ficar, que Joões Baptista só os há 
quando os há. 

Que saibamos, os únicos, em 
hiato dc mais trinta anos, a puxar 
diploma de médico foram dois, 
mas, pelos vistos, zarparam dc 

Bouro, enquanto se esfrega o olho 
com a mão. Filhos da D. Maria 
"Brasileira" (perdoem-nos o epíte- 
to, mas era assim que estimavam 
a santa senhora), a Teresinha e o 
Camilinho lá tiveram as suas ra- 
zões (e o seu direito, ora vá lá) para 
não aturar bourufadas. As doenças 
de aldeia são para quem... as tra- 
ta, como a terra é para quem a tra- 
balha. E decerto que o primo João 
(eles eram primos carnais de João 
Baptista) daria boa conta dos reca- 
dos, até da tuberculose do Ferran- 
cho (um trintão que já quase só 
conhecemos esticado na urna, ao 
velório, no casebre onde vivia, 
defronte do convento). 

Que nos lembremos, só uma 
vez vimos a Teresinha a mostrar- 
se em Bouro como médica a valer. 
Foi uma tarde em que se festejou 
por lá a sua licenciatura. Aquilo 
botou filarmónica, foguetório. E, 
depois, veio a nova doutora, com 
voz graciosa, a um microfone, co- 
locado à porta de sua casa, para 
mais alto agradecer, penhorada, 
aquele regozijo colectivo, o logo 
subir as escadas. Nunca mais lhe 
pusemos a vista em cima, nós que 
ainda mal estávamos a pisar o ris- 
co dos seis anos, e até pasmamos 
em saber que havia mulheres dou- 
toras! 

O único médreo que, por essa 
idade tenra, conhecíamos em Bou- 
ro, onde aterrámos cm 1958 com 

três anos, era o "doutor João", e 
"doutor João" para sempre ficou 
cá na mona, como na mona fica a 
professora que primeiro nos lan- 
çou na capitalíssima ciência de 
aprender a ler, a escrever e a con- 
tar. Lobrigas, sarampo, bexigas, 
abcessos, diarreias, infecções, in- 
flamações, olhos negros de quedas 
ou de valentes pancadas, cntorces 
e seus inchaços, umas urgências 
por causa do feijão que o nosso 
dedinho, por imprudência, metia 
pela narina abaixo, gânglios, angi- 
nas, febrões, tudo isso era traba- 
lheira para o doutor João, fizesse 
sol ou chuva, fosse dia ou noite, e 
as noites viviam-se ali à luz da 
vela. 

Estatura algo meã, sempre de 
óculos que não escondem uns 
olhos condescendentes, rosto um 
poucochinho musculoso, aliás ca- 
tita, por nos fazer lembrar um aba- 
de nutridote, chapéu um tanto pe- 
queno para tanta dor de cabeça, 
restos de cabelo a escaparem-se 
pela abasinha, João Baptista (Sou- 
sa Fernandes por apelidos) era (c 

Continua na pág. 15 

O Ermita de Bouro 

Autobiografia do Pe. Francisco Almeida 

A MINHA 
REPUBLICANIZAÇÃO 

A Casa do Cruzeiro 

A "Casa do Cruzeiro" onde 
n;lsci, cm 19.08.1880, na fregue- 
S|a dc Bouro, do concelho de 
^toares, fica um pouco afastada 
^ vizinhança, situação que provo- 
V'1 ambiente de amena tranquilida- 
^ fai circunstância, já dc si apra- 
"vclié ainda realçada cm virtude 

possuir um quintal dc deslum- 
brante panorâmica. Deste conjun- 
l() resulta tornar-sc agradável o iso- 
'arnento, e explica, em certo modo, 
0 fteto de cu já ter completado os 
''vz anos, quando pela primeira 
Vez 0uvi falar em República. 

I inha-se dado a revolução re- 
hublicana do 31.01.1891, no Por- 
l('. Os jornais desta cidade, como 
todos os outros diários, faziam o 
"-'lato do acontecimento. Do Por- 

to era também o jornal que meu 
Pai assinava, c assim tive ocasião 
de ouvir falar do Ultimato da In- 
glaterra, de revolução, de Repúbli- 
ca, ele... 

Mas, como já ia sabendo ler, 
interessei-me em tomar melhor 
conhecimento do que se havia pas- 
sado. Muito me indignou o vil pro- 
cedimento da Inglaterra para con- 
nosco e fiquei muito pesaroso pela 
derrota dos republicanos, pois ti- 
nham mostrado serem briosos por- 
tugueses dc accndrado patriotis- 
mo. O ideal republicano principi- 
ava a germinar no meu cérebro. 

Foi por essa ocasião que iniciei 
o estudo dc Geografia c de Histó- 
ria, preparando-me para o exame 
de instrução primária complemen- 
tar; que nessa época era feito no 
Liceu. Frequentava a escola ofi- 
cial de Bouro, e o professor Ma- 
nuel Gomes Ferreira distinguia-sc 
pela bondade e era cumpridor do 

regulamento c não faltava às aulas. 
Foi colocado nesta escola por con- 
curso c dedicava-se também à arte 
musical. Como cm Bouro havia 
filarmónica, logo tratou de se ins- 
crever como componente da ban- 
da de música. 

Na verdade, o vencimento dc 
um professor primário era então 
vencimento de monarquia exaus- 
ta e quase na glória. Por desgraça, 
a estes beneméritos funcionários 
do Estado nem sc lhes tem atribuí- 
do a categoria a que, sem favor, 
têm direito, nem tão pouco têm 
sido remunerados como merecem. 

Nesta injusta situação, no ve- 
rão, principalmente aos domingos, 
sempre sc lhe oferecera oportuni- 
dade dc, à custa dc duas clarineta- 
das, angariar mais alguns tostões 
que sempre lhe dariam para uma 
merenda bem regada, de que ele 
parecia gostar. Mesmo que a tives- 
se havido, na segunda-feira não 

deixava dc ser pontual. No que di- 
zia respeito ao ensino, contentava- 
se em que o aluno não quisesse 
"emendar" o compêndio, mas an- 
tes reproduzisse o que a "cartilha" 
ensinava, e sem mais explicações 
ou acréscimos, quase sempre in- 
dispensáveis para boa compreen- 
são. 

Meu Pai não tinha ficado satis- 
feito pelo facto de cu não ter sido 
proposto a exame na devida épo- 
ca, Depois de ter tido uma entre- 
vista com o Sr. Prof. Ferreira, 
aguardou as férias do Natal. Na 
véspera destas, preveniu-me dc 
que me despedisse do Sr. Profes- 
sor, tinha de ir para Braga a fim dc 
fazer exame. A notícia não me im- 
pressionou mal, visto que o meu ir- 
mão mais velho já frequentava o 
Liceu e cu iria para a companhia 
dele. 

Continua 

Cabras loucas 

ou jornalistas loucos? 

ANTÓNIO BRAZAO 

O concelho de Terras dê Bouro e a Vila do Gerês foram na pe- 
núltima semana gravemente prejudicados pela notícia publicada c 
empolada pelos meios de comunicação social sobre aepidemia de 
Brucelose no Gerês. 

Confundiu-se Trás-os-Montes com a Região de Entre Douro e 
Minho, Confundiu-se o concelho dc Montalegre com o concelho 
de Terras de Bouro. Confundiu-se a Freguesia dc Cabril (concelho 
de Montalegre) com a Vila do Gerês (concelho de Terras dc Bouro). 

Confusões a mais sobretudo quando partiram do mais prestigia- 
do semanário nacional que é o "Expresso". Após a publicação da 
notícia no Jornal "Expresso" originou-se desde logo uma corrida de- 
senfreada c até mórbida das Televisões, Rádio e Jornais, todas a 
tentarem divulgar o pretenso surto dc brucelose da forma mais sen- 
sacionalista possível. 

O concelho de Terras de Bouro orgutha-se dc possuir como sím- 
bolo da sua Câmara Municipal e do seu próprio povo uma cabra 
em cima de um penedo. 

Pelo referido a caprinicultura faz parte do nosso passado, do nos- 
so presente e provavelmente (esperemos) do nosso futuro. 

Veja-se por exemplo o respeito e admiração que o escritor Mi- 
guel Torga tinha pelos caprinicultores do concelho e que refere na 
sua obra, sobretudo nos escritos que efectuava quando visitava o 
concelho ou fazia termas no Gerês. 

Com a publicação e publicitação da notícia "Cabras Loucas in- 
fectam o Gerês" foram causados danos muito graves ao concelho 
dc Terras de Bouro. 

Representando ainda hoje um sector importante para a econo- 
mia local o sector caprino do concelho é responsável pela sobrevi- 
vência dc mais dc 100 famílias, existindo ainda hoje um efectivo 
caprino dc mais de 5.000 animais caprinos. 

Estávamos na altura da Páscoa, época cm que pela procura dc 
cabrito, os caprinicultores obtêm as melhores vendas dos cabritos. 
Com o alarmismo gerado quem é que iria comprar cabrito cm Ter- 
ras dc Bouro? Quem vai recompensares caprinicultores dos preju- 
ízos que tiveram? 

De igual forma, na notícia "Cabras Loucas infectam o Gerês" 
levanta-se a suspeita de que existiria tráfico dc animais infectados 
de Espanha para que fossem recebidos subsídios ao abate pelos ca- 
prinicultores. Quem retrata o bom nome dos caprinicultores dc Ter- 
ras de Bouro que nada têm a vercom isto? Quem pede desculpas? 

Dc igual forma, o sector hoteleiro das Termas do Gerês foi for- 
temente penalizado pela falta de rigor nas notícias publicadas. Ocor- 
reram desistências de turistas que iriam deslocar-se à Vila do Ge- 
rês para passar a Páscoa, os restaurantes viram diminuir de forma 
abrupta o número dc refeições habitualmente servidas, o comércio 
cm geral registou diminuição de vendas, ele.. As taxas de ocupa- 
ção em alguns estabelecimentos hoteleiros sofreram quebras 
de 70%. 

Perante factos ocorridos importa reflectir sobre o poder que hoje 
representa a imprensa, 

Importa reflectir de igual forma sobre que defesa têm hoje as 
regiões e as pessoas sobre uma notícia publicada que desde logo 
constitui um facto consumado. 

Liberdade de imprensa não pode nem deve ser confundida com 
deficientes conhecimentos sobre a cultura regional, desconhecimen- 
to sobre a Geografia dc Portugal, ctc,. 

O concelho dc Terras de Bouro não pode deixar de lamentar que 
por ignorância ou deficiência de informação, haja quem sc permita 
emitir notícias que não são notícias, confundindo o que não é pos- 
sível confundir. 

RegistO 

O comunicado da federação Distrital de Draga do PS que se 
publica noutra peça desta edição é deveras sintomático e conclu- 
dente quanto ao modo como recentemente foi recebido o mais alto 
magistrado da Nação em Terras de Honro. 

Por certo que se Jorge Sampaio tivesse conhecimento atem- 
pado dos critérios que superintenderam à preparação da sua re- 
cepção nos Paços do Concelho, Jamais leria lá posto os pés. 
li muito menos teria usado os adjectivos que usou. Mas, "na pri- 
meira, quem quer cai"... 

N.V. 
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Não estraguem a nossa ruralidade! 

;L 
I m im 

IVA" 
Hoje, mais do que nunca, asslste-se a toda uma sensibilização, designada- 

mente através dos grandes meios da comunicação social como a televisão, a rádio 
e os jornais de grande expansão, para os valores ancestrais do nosso patrimó- 
nio cultural. E ainda bem que assim é. 

A verdade seja dita, porém, que, apesar de tudo isso, ainda vai havendo quem 
faça "orelhas moucas" a todos esses valores representativos da forma de ser e 
de estar na vida dos nossos antepassados, praticando muitas vezes contra eles 
as maiores atrocidades. E o que é bem pior e não menos lamentável é que. por 
vezes, essas agressões partem de quem tinha (e tem...) o dever e a obrigação de 
dar exemplo nesse como noutros sectores vitais para a conservação e preserva- 
ção da nossa identidade, como povo eminentemente rural que sempre fomos e 
nos orgulhamos de continuar a ser. Numa hora em que se apregoa, em alto e 
bom som, que o futuro das Terras de Bouro está no turismo - subentende-se 
que no dito turismo rural - importa conjugar esforços para que a ruralidade que 
sempre foi nosso apanágio seja preservada a todos os níveis. Certo é que, en- 
tretanto, vem-se assistindo a agressões autênticas contra o que temos de mais 
característico para quem nos queira visitar. Por isso mesmo, há que de uma vez 
por todas, pôr travão a essas anomalias, quase sempre ligadas a certos tipos de 
construção completamente desenquadrados do nosso meio e que só o desca- 
racterizam e degradam arquitectonicamente. 

Se se quiser, verdadeiramente, apostar no turismo, como se diz, então não 
se permita nem contribua para se estragar a nossa ruralidade de muitos séculos. 
Porque sem ela, o que teremos para oferecer aos turistas? 

Estrada da Boalhosa: será agora? 
A famigerada estrada nacional 307, interrompida há 30 anos, parece final- 

mente ir recomeçar e, desse modo, se concretizará o velho sonho da ligação dos 
concelhos de Terras de Bouro e Vila Verde a Ponte do Lima. 

Por parte deste último concelho, aliás, já estão concluídos os seus compro- 
missos, enquanto que Vila Verde já garantiu ir fazer o mesmo, tal como Terras 
de Bouro, a quem toca a menor parcela, - um pouco mais de um quilómetro - 
estando neste momento, a Câmara local a negociar a aquisição dos terrenos para 
esse efeito. Logo que concluído o troço da referida estrada, cerca de 12 quiló- 
metros, a suportar pelos fundos comunitários (Pronorte), autarquias e Gover- 
no, as populações de Terras de Bouro e Vila Verde passarão a ter mais fácil e 
rápido acesso ao nó da autoestrada Braga-Valença, em Ponte de Lima. 

IV Feira Pedagógica brilhou 
Tal como havíamos anunciado, realizou-se de 31 de Março a 3 do mês em 

curso, a IV Feira Pedagógica promovida pela Escola EB Pe. Martins Capela e 
que mais uma vez, constituiu assinalável êxito. 

Desde exposições alusivas aos oceanos, jogos de História sobre a rota de 
Vasco da Gama, espectáculos musicais a cargo do grupo de Metais da Escola 
Calouste Gulbenkian, de Braga e do Rancho Folclórico dos Sargaceiros da 
Apúlia à apresentação de peças de teatro e à passagem do filme "Titanic", de 
todas estas actividades culturais se compôs o bem recheado programa destas 
jornadas que incluíram também a componente desportiva, designadamente com 
a realização de um torneio de voleibol inter-escolas. 

Momento também significativo desta feira, este ano justificadamente dedi- 
cada à Expo^S, foi o da apresentação do jornal escolar "Geira", de que oportu- 
namente esperamos tecer alguns comentários. 

Reunião da Assembleia Municipal 
A Assembleia Municipal de Terras de Bouro irá reunir, em sessão ordiná- 

ria, pelas 14,30 h, da próxima 6? feira, dia 24. Da ordem de trabalhos constam, 
entre outros, a discussão e votação das contas de gerência e relatório de activi- 
dades de 1997, a primeira revisão ao Orçamento e Plano de 1998 e a apreciação 
da situação financeira da autarquia. 

Câmara com saldo negativo em 1997 
Com os 3 votos favoráveis dos representantes do PSD e a abstenção dos 

dois vereadores socialistas, a Câmara Municipal de Terras de Bouro aprovou, 
na sua reunião de 26 de Março, as contas de gerência e o relatório de activida- 
des de 1997. 

De salientar que as contas do ano passado apresentam um saldo negativo 
de 26 mil contos e um decréscimo das receitas na ordem dos 20% em compara- 
ção com o ano de 1996, no que respeita ao montante arrecadado da contribui- 
ção autárquica, do imposto sobre veículos e de outros impostos municipais. 

III Encontro de Tunas Académicas 
Organizado pelo grupo "Deburicis", realizou-se no dia 4 do corrente mês, 

no salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro o 111 Encontro 
de Tunas Académicas. 

Depois de, durante a tarde, ter sido proporcionada aos elementos uma visi- 
ta ao concelho, com passagem pelo Museu Etnográfico de Vilarinho da Furna, 
fronteira da Portela do Homem e Centro Termal do Gerês (onde houve um pe- 
queno recital), pelas 21 h. leve início o sarau musical em que actuaram as Tu- 
nas Masculina de Tecnologias da Saúde (Porto), do Instituto Politécnico de 
Bragança, Estudantina da Universidade Fernando Pessoa (Ponte de Lima), Fe- 
minina de Economia do Porto, Feminina de Tecnologias da Saúde (Porto) e 
Afonsina (Universidade do Minho), que receberiam fortes aplausos da enorme 
assistência. 

Homenagem ao Prof. Manuel Maria 
O Clube de Caça, Pesca e Tiro de Terras de Bouro prestou, no dia 11 deste 

mês, uma homenagem póstuma ao Prof. Manuel Maria Ferreira Ribeiro, natu- 
ral de Cibõese falecido, no ano passado em Braga, tendo sido, de 1992 a 1994, 
presidente da direcção deste clube. Da homenagem constou uma prova de tiro 
aos pratos, com valiosos prémios em disputa, desde libras de ouro a salvas de 
prata. 

Leader II investe um milhão de contos na ATHACA 
A Associação de Desenvolvimento das Terras Altas do Homem, Cávado e 

Ave (ATHACA) assinou recentemente as convenções referentes aos contratos 
de financiamento de 23 projectos aprovados no âmbito do programa Leader II 
e que implicam um investimento global de 142 mil contos, com a compartici- 
pação comunitária de 100 mil contos. 

Dentre os projectos aprovados ressalta o de uma prova de lodo-o-terreno, 
prevista para o próximo dia 9 de Maio e cujo percurso passará pelas aldeias de 
Carreiro (Sobradelo da Goma - Póvoa de Lanhoso), Urjal (em Seramil - Ama- 
res), Cotelo (em Brufe - Terras de Bouro) e Sto. António dc Mixões da Serra 
(em Valdreu - Vila Verde). 

Entretanto, é aguardada para breve a aprovação de mais um conjunto de 
projectos para os concelhos de Amares, Terras de Bouro, Póvoa de Lanhoso e 
Vila Verde, cujo montante rondará o milhão dc contos. 

Movimento demográfico concelhio 
Em Carvalheira, no dia 17 de Fevereiro, nasceu a menina Sónia Liliana, 

filha de Maria de Fátima Barbosa Rodrigues Dantas. Na mesma freguesia, em 

10 de Março, nasceu a Ana Sofia, filha dc Américo Miguel Correia Fernandes 
e de Sílvia Pereira Martins. No dia 23 de Março, em Muimertía, nasceu o Gil, 
filho de José Gil Rodrigues Mendes e de Maria de Fátima Nogueira da Costa. 

Na Conservatória do Registo Civil de Terras de Bouro, no dia 6 de Março, 
realizou-se o casamento dc Francisco Bento Machado Ferreira, de 30 anos, na- 
tural de Chorense, com Maria Filomena Antunes Fernandes, de 30 anos, natu- 
ral de Moimenta. 

No dia 17 de Março, em Maiinenlii, faleceu o sr. João Afonso Antunes, com 
45 anos. Em Carvalheira, no dia 19, faleceu o sr. Flaviano Tinoco, de 92 anos. 
No dia 26, em Moimenta, faleceu a sra. Maria de Jesus Pereira, de 89 anos. Paz 
às suas almas. 

Deliberações da Câmara 
A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na sua reunião de 26 de Março, 

deliberou: atribuir na totalidade o passe escolar à aluna Marina Duarte Martins 
do Campo que irá frequentar a Escola C+S em Vila Verde; atribuir um subsí- 
dio de 300.000$00 ao Clube de Arte e Recreio "Deburicis" para despesas com 
a organização do III Encontro de Tunas Académicas a realizar em Terras de 
Bouro em 4 de Abril; atribuir um subsídio de 283.70()$0() à Associação Pedras 
Brancas para reparação da pintura do Centro de Artesanato de Covide e veda- 
ção do Jardim Infantil; atribuir um subsídio de 250,0()0$()0 ao grupo Desporti- 
vo de Terras de Bouro para despesas de funcionamento para o corrente ano; 
adjudicar a assistência técnica de manutenção do ascensor dos Paços do Con- 
celho à firma "Grupnor" mediante o pagamento de 15.000$()0+lVA/mês; exe- 
cutar a obra de pavimentação do acesso ao lugar das Cruzes, Chorense, por 
administração directa ou transferência para a Junta de Freguesia; transferir para 
a Junta de Freguesia de Chamoim a importância de I0().()00$00 para pagamen- 
to dos trabalhos de limpeza e pintura do cemitério paroquial; adjudicar o forne- 
cimento contínuo de tubagens e acessórios à firma Mário Gonçalves, do Porto; 
adjudicar a obra de saneamento básico - rede de colectores em Covide, à firma 
Urbanop/Urbanizações e Obras Públicas, Lda.; adjudicar as seguintes obras rios 
Centros Rurais das Encostas de Mixões da Serra às seguintes firmas: remode- 
lação e ampliação da rede de abastecimento de água à freguesia de Cibões - 
construção de reservatórios - Firma Domingos Pedrosa Barreto; remodelação e 
ampliação da rede de abastecimento de água da freguesia de Gondoriz - cons- 
trução de reservatórios - Firma Domingos Pedrosa Barreto; remodelação c 
ampliação da rede de abastecimento de água a Gondoriz - Firma Domingos da 
Silva Teixeira, A.S.; remodelação e ampliação da rede de abasteci mento de água 
à freguesia de Cibões - Firma Domingos Pedrosa c Irmãos, Lda.. 

Entretanto, na reunião de 9 do corrente, deliberou-se: transferir 595.5()0$00 
para o Coordenador Concelhio de Ensino Recorrente para satisfação dos en- 
cargos com o funcionamento do programa durante o mês de Março; atribuir um 
subsídio de 7().()()0$()0 para custear as despesas com a deslocação ao encontro 
nacional do Grupo PROSEPE da Escola Pe. Martins Capela; atribuir um subsí- 
dio de 270.000$()0 à Comissão Pró-Gerês/Vila para as despesas com as come- 
morações do VII aniversário da elevação do Gerês a Vila; atribuir um subsídio 
de 70.000$00, ceder as instalações do Centro de Animação Termal do Gerês e 
apoiar a visita ao Parque Nacional à Organização do V Encontro de Educado- 
res pela Paz; executar a obra dc melhoramento do caminho de Covidc/Porla 
Santo/Paredes - Covide por administração directa ou transferência para a JunD 
de Freguesia; submeter à próxima reunião o regulamento de trânsito do Conce- 
lho; executar a obra de pavimentação do arruamento Assento/Mós - Conclusão 
em Carvalheira por transferência para a Junta dc Freguesia; executar a obra da 
pavimentação de caminhos no lugar do Casal c Real na Ribeira por transferen- 
cia para ajunta de Freguesia no valor de43().585$0(); executar a pavimentação 
do Caminho de Sudro em Rio Caldo por transferência para a Junta dc Fregue- 
sia; executar o caminho dc Lages-Souto por transferência para a Junta dc Fre- 
guesia; executar a pavimentação do arruamento na "Volta de Soutelo" e no in- 
terior do lugar da Mota na freguesia de Vilar, por transferência para a Junta de 
Freguesia, bem como a colocação de guarda no acesso ao lugar da Costa; apro- 
var o projecto de ampliação do museu etnográfico dc Vilarinho da Furna c exe- 
cutar a obra por ajuste directo; aprovar a primeira revisão ao plano de aclividã' 
des e orçamento para 1998 e submetê-la à Assembleia Municipal) aprovar0 

regulamento dc distribuição de lotes na Urbanização dc Lagoa-Chamoim e 
Gordairas (encosta do cemitério); manter o plano dos transportes escolares em 
vigor. 
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Quem olha pelos criadores de gado? da região Norte, Com este evento prelendeu-se fazer veicular uma amostra 
de vitalidade e inovação, através de actividades de animação e recriação do 
espaço rural, nomeadamente o Turismo Rural, o artesanato rural, e os trajes 
regionais, actualmente em curso no mundo rural do norte do país. 

A representar Vieira do Minho trabalhando ao vivo esteve o artesão de 
Sta. Marta, Sr. Bernardino, a trabalhar o cobre. 

Visita de estudo 
Estando a ser implementados sistemas de tratamento de águas residuais 

nas freguesias de Ruivães, Salamonde, Cerdeirinhas e Rossas, os responsá- 
veis deste município efectuaram no dia 7 de Abril uma visita à Estação Pilo- 
to de Pinheiro da Cruz, uma vez que esta estação piloto tem a mesma tipolo- 
gia daquelas que estão a ser implementadas nesta região. 

A profunda crise que, de há anos a esta parle, se vem acentuando na 
"ossa agricultura - ainda hoje, como se sabe, o garante do pão de cada dia 
Para uma parte significativa da população portuguesa - tarda em receber 
tnn bem necessário tampão. Se é que, com toda a nefasta concorrência dos 
Países comunitários que conseguem colocar os seus produtos agrícolas nos 
"ossos mercados a preços deveras tentadores para os consumidores menos 
"xigentes, algum dia esta situação virá a inveiter-se ou até mesmo conter-se. 

Continuamos a ter, apesar dos largos subsídios financiados pelos fundos 
''a União Europeia, uma agricultura subdesenvolvida e anacrónica, a 
debater-se com inúmeros problemas estruturais, donde sobressaem as 
assustadoras falta de mão-de-obra e a dificuldade evidente no escoamento 
'k certos produtos. 

E. por isso, uma agricultura pobre e seriamente enferma aquela que 
"xiste em Portugal, sendo, muitas vezes, o recurso h criação de gado, o 
autêntico "balão de oxigénio" para muitos dos nossos lavradores. Só que, 
Pelos vistos, e desde que começou a grassar, em certas regiões do nosso 
País, a doença das chamadas "vacas loucas", registou-se uma drástica 
''edução no consumo de carne de bovino nos nossos mercados, com a 
consequente crise a estender-se aos criadores de gado, que passaram a 
vender muito menos cabeças do que anteriormente e até, em muitos casos, 
" "ão ter a quem vender, com todos os problemas daí resultantes. 
Principalmente devido ao aproveitamento ganancioso dos intermediários e 
'"Piamos que estão a oferecer autênticas exorbitâncias aos lavradores pelas 
fezes para depois venderem a carne nos talhos a preços loucos. Quem 
defende e olha, portanto, pelos nossos criadores de gado'.' 

Candidatura de obras importantes 

Para o concelho 
A Câmara Municipal de Vieira do Minho apresentou recentemente uma 

Candidatura ao Sub-Programa 2 "Valorização dos Centros Urbanos da Rede 
Complementar", do PROSIURB. 

A presente candidatura integra quatro obras sendo elas: Centro Cultural 
d" Vieira do Minho (Biblioteca, Auditório, Museu); Variante Urbana de Li- 
Sação da EN 304 à EM 526; Variante Norte de Ligação da EM 526 à EM 

Remodelação da Praça Dr. Simas Santos. 
No que diz respeito à primeira acção, relativa ao Centro Cultural de Vi- 

otta do Minho, os objectivos do projecto visam reunir num edifício já exis- 
'"nte, condições de conforto e salubridade necessárias à instalação de um 
Centro Cultural, que passam pela criação de um Museu Etnográfico, Galeria 
d" Ane, Bar de Apoio ao edifício, Biblioteca Municipal, Jardim, Salão No- 
'"'á Salas de Estar, ele.. Esta acção tem um investimento elegível de 310 mil. 

A segunda acção. Variante Urbana de Ligação da EN 304 à EM 526, tem 
"m investimento elegível de 30 mil contos, e diz respeito à obra de abertura 
" Pavimentação da variante urbana de ligação da EN 304, junto ao Parque 
florestal ã EM 526, permitindo descncravar o centro da vila, desviando-a 
deste trânsito e possibilitando a valorização urbana desse espaço. 

A acção a realizar na Variante Norte de Ligação da EM 526 à Ranhada 
«EM 528), tem um investimento elegível de 160 mil contos, o diz respeito à 
"rira de abertura e pavimentação da Variante Urbana de ligação da EM 528 
fim (Ja Avenida Professor Carlos Teixeira) à EM 526, permitindo assim, 
definir mais um troço da cintura rodoviária da Viia e retirar o trânsito do 
Centro da Vila. ã data objecto de obras de requalificação no âmbito do pro- 
j^to Especial de Urbanismo Comercial (PROCOM). 

Por último, a quarta acção diz respeito à remodelação da Praça Dr. Si- 
'""s Santos, projecto que tem corno investimento elegível 80 mil contos, e 
v's" essencialmente remodelar a praça dotando-a de infraestruturas capazes 
de satisfazer a população e os visitantes. Todas estas acções vão ser financi- 
"das em 50% pelo PROSIURB. 

As referidas acções deverão estar concluídas no ano de 1999, com ex- 
"epção da acção Variante Urbana dc Ligação da EN 304 à EM 526 que dc- 
vei'á estar concluída em finais de 1998, 

^ural Show/98 - 2." Festival do Mundo Rural 
Uos dias 1 a 5 do corrente, o concelho de Vieira do Minho esteve pre- 

s"me na Exponor, em Matosinhos, com artigos regionais (cobres da aldeia 
d" Sta. Marta, os linhos de Agra e a cestaria de Parada de Bouro) para parti- 
"'Pm no Rural Show/98 - 2." Festival do Mundo Rural, certame organizado 

< âmara de Agricultura do Norte, em colaboração com ti Exponor - feira 
" "niaeional do Norte, e com o Instituto para o Desenvolvimento Agrário 

Assembleia Municipal 

No salão nobre dos Paços do Concelho, irá reunir no próximo dia 24, a 
Assembleia Municipal de Vieira do Minho, de cuja ordem de trabalhos, e 
entre outros assuntos de interesse para o município, se destaca a votação das 
contas de gerência e do relatório de actividades municipais referentes ao ano 
transacto. 

Pela Câmara Municipal 
Reuniu no passado dia i de Abril, a Câmara Municipal de Vieira do 

Minho, Nesta reunião foram analisados e deliberados os seguintes assuntos: 
foi deferido por unanimidade, o processo de restauro, remodelação e ampli- 
ação do edifício de Armando António Silva Gonçalves; deferido por unani- 
midade o processo de construção de um barracão para dar apoio à agricultu- 
ra, de João Martins Varanda, residente etn Salamonde; o processo de restau- 
ro e ampliação de um prédio para habitação, em nome dc Daniel António 
Martins de Pousadouro, Tabnaças; igualmente deferido por unanimidade, foi 
o processo relativo ao loteamento dc uma parcela de terreno, em nome de 
António José Vieira; deferido por unanimidade conceder projecto e isenção 
de taxas ao processo do Domingos Martins Cardoso, de Berredo, Cantelães; 
foi tomado conhecimento e aprovada por unanimidade a listagem de paga- 
mentos efectuados por esta autarquia, entre 13 e 26 de Março, os quais im- 
portam no montante de 109.382.911$0(); quanto ã abertura de concurso - 
aquisição de uma viatura por sistema Leasing, foi deliberado por maioria a 
adjudicação ao concorrente proposto na acta de apreciação de propostas a 
aquisição da viatura Volvo ao Aulo-Sueco pela importância de 8.158.120$00 
e proceder à abertura de concurso para aquisição pelo sistema de Leasing, 
ahsteve-se o prof. Menezes; relativamente à 2." alteração ao Orçamento e ao 
Plano de Actividades do corrente ano, o processo foi aprovado por maioria 
tendo votado contra o prof. Menezes, em virtude de os documentos terem 
sido apresentados somente na reunião de Câmara; foi aprovado por unani- 
midade o processo relativo ao pedido de classificação do IPPAR dos sítios 
arqueológicos dó Fojo do Lobo da Cabreira, das gravuras rupestres de Ze- 
bral, "lage dos cantinhos", c dos povoados romanos e medievais de S. Cris- 
tóvão, sejam classificados como imóveis de interesse público (ou sítio de valor 
regional); foi aprovado por unanimidade, o processo de atribuição de subsí- 
dios para os alunos do I ° ciclo de ensino básico, Jardins de infância, EBM, 
Telescola e para alunos extremamente carenciados, bem como para expedi- 
ente e limpeza das várias escolas; relativamente ao processo "Representante 
do Município de Vieira do Minho na Assembleia Geral da Braval - valoriza- 
ção de resíduos sólidos", a Câmara Municipal delegou no seu Presidente 
competências como representante do Município poder deliberar sobre: Re- 
latório do conselho de Administração e das contas de exercício de 1997; 
Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resultados; Apreciar a adminis- 
tração e fiscalização da sociedade; Deliberar sobre quaisquer outros assun- 
tos relacionados com os interesses para a referida sociedade. Mais ficou de- 
liberado delegar no presidente da Câmara competências para deliberar em 
futuras assembleias da referida sociedade durante o referido mandato; foi 
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Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 
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indeferido por unanimidade conceder um pedido de patrocínio à Associação 
para a Cooperação Entre Baldios, para a realização de seminários sobre te- 
mas relacionados com Baldios. 

Encontros de informação sobre o PDI 
O Projecto de Desenvolvimento Integrado (PDI) de Vieira do Minho 

decidiu levar a efeito vários encontros de informação e sensibilização dirigi- 
dos a todos os agricultores. 

Estes encontros desenvolvem-se em colaboração com a Direcção Regio- 
nal de Agricultura de Entre Douro e Minho e constituem, de resto, acções 
propostas no Plano de Actividades do Projecto para este ano. 

As reuniões serão dirigidas por um representante da Direcção Regional 
de Agricultura de Entre Douro e Minho e no presente mês, já se efectuaram, 
no dia 2, nas freguesias de Eira Vedra e Pinheiro; no dia 8, em Guilhofrei e 
Rossas; e no dia 9, em Vilarchão. 

Reciclagem de Radiografias 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho está a colaborar com a AM1 
(Assistência Médica Internacional) na Campanha de Reciclagem de radio- 
grafias, através da colocação de cartazes em locais públicos, inserção de spot 
na rádio local e distribuição de folhetos explicativos. 

Quem desejar participar nesta campanha de divulgação e sensibilização 
da AMI basta entregar as suas radiografias com mais de dois anos e/ou que 
já não apresentam interesse de diagnóstico na Farmácia mais próxima (Far- 
mácia Martins e Farmácia Freitas). 

Comemoração do 25 de Abril 

À semelhança dos anos anteriores, Vieira do Minho irá comemorar mais 
um aniversário da Revolução do 25 de Abril, com o seguinte programa; às 
9,30 h., hastear da bandeira nacional nos Paços do Concelho, ao som do Hino 
Nacional interpretado pela Banda de Música de Vieira do Minho. As 10 h., 
prova de atletismo. Às 14 h., torneio de malha inter-freguesias; às 15 h., prova 
de perícia automóvel organizada pela Rádio Allo Ave. À noite, animação 
abrilhantada por um conjunto musical. 

Falecimento 

No passado dia 27 de Março, faleceu no Porto, a sra. Professora D, Ma- 
ria de Lourdes Pires de Sousa, viúva do saudoso sr. Almeno Filipe Batista 
da Cruz, nosso antigo colaborador e um vieirense pelo coração que muito 
lutou, na imprensa regional, pelo engrandecimento da sua terra adoptiva. 

À família enlutada, designadamente ao nosso prezado amigo e assinante 
Dr. Juiz Mário de Sousa Cruz, apresentamos sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

Os filhos, genro, noras e netos dc Maria de Lourdes Pires de 
Sousa, falecida no passado dia 27 de Março de 1998, vêm, por 
este único meio, na impossibilidade de pessoalmente escreverem 
ou se dirigirem a todas as pessoas que estiveram presentes no lu- 
neral e/ou missa do 7." dia de sua mãe e avó, apresentar a todas 
elas o mais profundo agradecimento pelas orações e homenagem 
prestada, assim como pelas palavras de conforto que llics dirigi- 
ram. 

Vieira do Minho, 4 de Ahril de I99R 
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Desleixo ou algo mais? 

■ 

■ 

A invernia fora du vulgar e assás prolongada que nesle ano se registou, 
de norte a sul do país, provocou enormes quedas de terra sobre as nossas 
estradas, principalmente nas zonas de montanha. 

São situações derivadas de fenómenos da natureza que se têm de acei- 
tar e compreender, conhecidas como são as circunstâncias e o carácter aci- 
dentado que caracteriza a região cm que vivemos. 

Só que, a não ser para a morte, nesta vida existem soluções para tudo e, 
por isso, quando se verificam anomalias, sejam elas de que ordem for, em 
zonas para resolvê-las ou ultrapassá-las, tudo acaba por, rapidamente, na 
maioria das vezes, entrar na normalidade. Mas naquelas terras onde essas 
sensibilidade e competência não existem, sendo substituídas pelo desleixo 
ou pelo "não-te-rales", aí o caso muda de figura e as anomalias, por míni- 
mas que sejam, ficam eternamente à espera de quem lhes dê solução. 

Pois bem, indo directamente ao assunto, na estrada das Pontes de Rio 
Caldo - S. Bento, na zona de Parada, há um par dc meses que se registou, 
uma queda de terras sobre o passeio, devido às chuvas diluvianas que en- 
tão se fizeram sentir. Em qualquer terra civilizada, nos dias seguintes al- 
guém trataria de mandar limpar a referida berma, coisa que um homem, 
com uma pá e um carrinho de mão poderiam fazer em pouco tempo. Mas 
não. Ninguém ligou nada, nem JAE, nem Câmara Municipal, nem Junta 
de Freguesia. Deixou-se ficar tudo como estava e a provar os bons meses 
que tal estado dc coisas se mantém, à superfície dessas terras poderá ver- 
seja erva bem crescida... Com a chegada da Primavera e o habitual aumento 
de frequentadores do santuário de S. Bento, principalmente os romeiros que 
ali se deslocam a pé no cumprimento de promessas, fazendo os percursós 
muitas vezes durante a noite, aquela montureira poderá constituir uma ra- 
toeira. Será que, mesmo assim, tudo irá continuar como dantes? 

Celebração Pascal Ecuménica 

A tradicional Celebração Pascal na nossa Escola E.B. 2,3 assumiu, este 
ano, foros de ecumenismo porquanto foi comemorada, em conjunto, pela 
Igreja Católica e pela Igreja Evangélica sediada em Valdozende. 

O acto litúrgico, realizado no dia 3 do corrente, foi presidido pelo Pá- 
roco de Rio Caldo, nele participando também o Pároco de Vilar da Veiga, 
Dr. José Carlos, professor de Educação Moral e Religiosa Católica naque- 
la escola e pela Professora Eunice, da Igreja Evangélica de Valdozende. 

Do programa desta Celebração Pascal constou ainda a exibição de duas 
peças de teatro representadas pelos alunos e do filme "Titanic", a que os 
alunos mais crescidos tiveram a oportunidade de assistir no auditório do 
Centro Termal da Vila do Gerês. 

Nós por cá... 

• No dia 18 de Fevereiro último, nasceu nesta freguesia o menino Nuno 
José, filho de José Manuel Silva Álvares e de Cristina Maria Ribeiro Pi- 
res, 

• Na final do concurso de canções "Chuva de Estrelas", transmitido pela 
SIC, em 29 de Março, ficou classificada em 3.° lugar, a nossa conterrânea 
Raquel Sofia Teixeira Pires, a quem apresentamos as nossas felicitações. 

• O projecto SOS - Albufeira, da iniciativa da Escola dc Paredes, desta 
freguesia, foi recentemente contemplado com a verba de 200 contos, fi- 
nanciados pelo Instituto de Promoção Ambiental. 

Paro um presente inédito e distinto 

Compre na Almeida 

GERÊS 

Com serviço Multibanco 

Artesanato - Cerâmica Artística - Peças Únicas 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

Exames para os 4.°, 6.° e 9.° anos 

de escolaridade 

O Ministério da Educação enviou recentemente à Assem- 
bleia da República o "Documento Orientador do Ensino Bási- 
co", sob o título "Educação, Integração, Cidadania", o qual visa 
verificar os níveis de desempenho das diferentes populações 
escolares e avaliar a eficácia do sistema educativo através de 
exames de aferição no final de cada ciclo do Ensino Básico. 

Os resultados dos exames, dc carácter nacional, a realizar 
no final dos 4.", 6." e 9." anos de escolaridade, serão devolvidos 
às escolas para efeitos de suporte à decisão de matérias como a 
orientação das práticas pedagógicas e a planificação de activi- 
dades de formação contínua, no quadro dos respectivos projec- 
tos educativos. 

De salientar que estes exames constituem apenas uma parte 
da avaliação, nada tendo a ver com os exames tradicionais e 
terão como objectivo "ajuizar da progressão de cada aluno, face 
às metas estabelecidas", bem como introduzir nos alunos há- 
bitos de avaliação por forma a não chegarem ao 12." ano sem 
saberem o que é um teste nacional. Por isso, esses exames não 
servirão para reprovar nem para passar ninguém. 

"Geresão", n.0- 82 de 20 de Abril de 1998 

Cartório Notarial de Vila Verde 

Justificação 

Certifico para efeitos de publicação que de lis, 55 a 56, do li- 
vro de notas para Escrituras Diversas, n" 22-E, deste Cartório, a 
cargo notária Lie. Maria Natália Almeida Batista de Lemos, foi 
lavrada em 26 dc Março de 1998, uma escritura dc Justificação 
outorgada por: 

Américo da Rocha Martins, NIF 163 122 253, casado com Dc- 
ozinda de Jesus Dias Fernandes Martins sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos, natural da freguesia de Chorense, do conce- 
lho de Terras dc Bouro, onde reside no lugar dc Ladário, como 
justificante, lendo nela declarado o seguinte: 

Que é dono c legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do 
seguinte bem imóvel: 

Prédio rústico denominado "Leira Redonda", sito no lugar dc 
Ladário, da mencionada freguesia de Chorense, com a área de mil 
metros quadrados, a confrontar do norte com Caminhoc José An- 
tunes, do sul com António OliveiraTorres, do nascente com Ca- 
minho e do poente com António Martins Fcnleira, inscrito na 
matriz predial respectiva sob o artigo 566, com o valor patrimo- 
nial de 6.300$00 c o atribuído dc CEM MIL ESCUDOS. 

Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Terras dc Bouro e está inscrito na matriz cm 
nome do justi ficante. 

Que efectivamente o justificante é dono e legítimo possuidor 
do citado prédio há cerca de vinte c três anos, posse essa que sem- 
pre exerceu pública, pacífica, continuamente, sem interrupção c 
ostensivamente, sem oposição dc quem quer que fosse, fruindo-o 
e dele extraindo todas as utilidades c proveitos com ânimo de quem 
é dono. 

Que o justificante adquiriu o referido prédio por Partilha por 
óbito de seus tios - Plácido Alfredo da Conceição da Rocha e mu- 
lher Rosalina de Jesus Correia, residentes que foram no lugar dc 
Ladário, da referida freguesia de Chorense, por contrato não re- 
duzido a escrito, no ano dc mil novecentos e setenta c cinco. 

Porem, como vem possuindo desde então o prédio na forma 
acima referida, adquiriu-o por usucapião, que invoca para a pri- 
meira inscrição a seu favor na Conservatória. 

Está con rorme. 
Cartório Notarial dc Vila Verde, 30 dc Março de 1998. 

A 2." Ajudante, 
(laahel Maria da Cunha Faria de Ura Duarte) 
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Desporto Regional 

Campeonatos da A F Braga 

I DIVISÃO DISTRITAL 
Série B - 23."Jornada: Ruivanense, 3 - Caldelas, 3; Alegrienses, 2 - 

CD Amares, 0.24.": Caldelas, 2 -Tibãcs, 2; CD Amares, 1 - Ccleirós, 2. 
25.": Pico regalados, 4 - Caldelas, 0; Ruivanense, 0 - CD Amares, 1. 

O CD Amares está em 10.° lugar, com 33 pontos: o Caldelas está em 
12.°, com 30 pontos. 

Série C; 24.": Fermilense, 2 - Mosteiro, 0. 25.": Mosteiro, 2 - Porto 
Ave, 0.26.": Campelos, 3 - Mosteiro, I. 

O Mosteiro está em /1." lagar, com 31 pontos. 

II DIVISÃO DISTRITAL 
Série B - 22.": Gerês, 0 - Ventosa, 1; Terras dc Bouro, 4 - Águias, 0; 

Ferreirense, 1 - E. Figueiredo, 0.23.°: E, Figueiredo, I - Semelhe, 1; Pa- 
noienses, 7 - Gerês, 0; Ventosa, 4 - Peões, 0; Enguardas, I - Terras dc 
Bouro, 0. 24.": Gerês, 1 - Semelhe, 1; Sta. Tecla, 0 - Ventosa, I; Terras 
dc Bouro, 5 - Arsenal, 1; Lanhas, 1 - E. Figueiredo, I. 

O Terras de Bouro está em 3." lugar, com 48 pontos: o Estrelas de 
Figueiredo em 6.° com 44; o Ventosa em 7.", com 40; o Gerês em 15.°, 
com 10 pontas. 

Série E - 22": Guiihofrei, 3 - Alvite, 0.23.°; Silvares, 2 - Guilhofrei, 
3.24.°: Guilhofrei; 2 - Cavês, 0. 

O Guilhofrei está em 4."lugar, com 46 pontos. 

III DIVISÃO NACIONAL 
Série A - 24;': Vieira, 2 - Bragança, 0; Maximinensc, 1 - Amares, 0. 

25.: Maria da Fonte, 1 - Vieira, 0; Amares, I - M. Cavaleiros, 5.26,": Vi- 
eira, 5 - Âncora Praia, 0; Montalegre, I - Amares, 0.27." Ronfe, 0 - Viei- 
ra, 0; Amares, 4 - Vila Pouca, I. 

O Amares está em 7, ° lugar, com 39 pontos; o Vieira está em 8. com 
38 pontos. 

RESTAURANTE «A RIVAL» 

DE Stacàfa da- Scírui t/ceOia 

ESPECIALIDADES: 

Leitão à Ernesto • Papas dc Sarrabulho 

Rua Marques Rego • Tel. 993247 • 4720 Amares 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telcf. e Fax (055) 48 35 % e (053) 39 14 61 

t/e,: /i/r Cárr/o /fa/rae-/ Pare-ira P/áe,//*# 

Construções ■ Reconstruções ■ Acabamentos 

saeDSSma, 

Vendadef 
género de 

Materiais de 
Construção 

Freitas - Covide • Tel. 357009 
4840 Terras de Bouro 
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Um bom exemplo... 

ms. íx- 

■ 
•í 

K 

O mesmo etlificio em nnles 

Neste Minho verdejante, inspirador de muitos homens da pena, sobres- 
saem, como pormenor de invulgar importância para a sua história e carac- 
terística ímpar, as suas típicas casas em granito, a comprovar, realmente, a 
sua estrutura geomorfológica e a sua verdadeira identidade. 

Matéria prima que, apesar de caríssima, já se vai assistindo, ainda que 
lentamente, à sua reutilização, o granito foi, durante muitos séculos, utili- 
zado na construção dos edifícios da nossa região, desde o casebre mais pobre 
aos luxuosos solares. Com o decorrer do tempo, porem, muitos deles fo- 
fatn entrando na inevitável ruína, por variadas razões que, agora, não vêm 
ao caso. Valeu-lhcs, a razoável número dessas construções, a recente vira- 
gem que se registou nas classes mais economicamente fortes da nossa pra- 
va, ao enveredarem pela aquisição e recuperação desses prédios, quando 
ja praticamente ninguém acreditava que tal fosse possível. 

M Bi* m 

a» 

... E depois da sua recuperação 

É, efectivamente, grande a procura que essas casas c solares antigos estão 
a ter nesta região, o que qão deixa de ser curioso e vantajoso a todos os tí- 
tulos, pelo que representa de valorização do nosso património construído. 

E se, de um modo geral, a recuperação desses edifícios tem sido feita 
tlc acordo com as normas, respeitando a traça original e sem a aberrante 
"itrodução do alumínio - como c o caso, felizmente, expresso nas duas gra- 
vura.s anexas, obtidas algures no nosso concelho - o certo é que, por outro 
lado, essa prática nem sempre tem sido observada. O que, obviamente, se 
lamenta, 

Para quando a pavimentação da estrada 

Abadia-Chorense? 
Construída há mais de 40 anos, a estrada florestal que liga a Abadia à 

'teguesia de Chorense, Terras de Bouro, com a extensão de 4 quilómetros, 
e|teontra-se em mísero estado de conservação. Assentando em terra bati- 
'l*1. as intempéries da recente invernia prolongada provocaram-lhe enormes 

estragos, desde desníveis a espaços em falso, tornando-a praticamente in- 
transitável, Situada numa das zonas mais isoladas da nossa região, a estra- 
da florestal em questão, para além de permitir mais fácil acesso em caso 
de incêndios, também serve os residentes naquelas áreas, como também po- 
deria servir os turistas, nomeadamente os amantes do turismo de monta- 
nha desde que oferecesse as condições mínimas de acessibilidade. 

Em reunião recente que os autarcas de Amares, Terras de Bouro e 
Sta. Maria de Bouro tiveram com responsáveis do Instituto da Floresta com 
vista à sua pavimentação, estes informaram não dispor senão de verbas que 
dariam, quando muito, para pavimentar "um quilómetro". 

O que não deixa de ser caricato e significativo quanto à capacidade fi- 
nanceira daquele serviço oficial que, pelos vistos, não dispõe no seu orça- 
mento da verba suficiente para pavimentar apenas 4 quilómetros de estra- 
da. Uma vergonha e... uma migalha se comparada, por exemplo, com os 
largos milhares de contos gastos pelo erário público com a "megafeijoa- 
da" ou o fogo de artifício na recente inauguração da Ponte Vasco da Gama... 

Iremos ter urbanismo comercial? 

A semelhança do que está a suceder noutras vilas c cidades do distrito, 
a Associação Comercial de Braga está a envidar esforços juntamente com 
as autoridades municipais e comerciantes em geral, para que nesta vila seja 
implementado o urbanismo comercial, um projecto inovador que visa, fun- 
damentalmente, o relançamento do comércio local. 

Conhecidas como são as dificuldades que os nossos comerciantes es- 
tão a atravessar, designadamente com a concorrência desenfreada que lhes 
c feita pelas grandes superfícies comerciais que chegam ao cúmulo de ofe- 
recer transporte público gratuito aos seus potenciais clientes dos meios 
rurais, pensamos que tudo quanto se venha a fazer por esse tipo de comér- 
cio, criador de postos de trabalho e de riqueza, deverá ser incentivado a todos 
os níveis. 

O nosso concelho no Rural Show 
O Artesanato (Linho c Barro Pintado) c produtos regionais do conce- 

lho de Amares (Vinho, Laranja c Mel) estiveram representados no Rural 
Show, que decorreu na Exponor, de 1 a 5 de Abril, promovendo as Terras 
de Entre-Homem e Cávado. Resultado de um trabalho de parceria para a 
promoção do Concelho de Amares, alguns estabelecimentos do sector da 
restauração c similares c a Câmara Municipal experimentaram um modelo 
de divulgação de algumas das suas potencialidades e riquezas. No segui- 
mento desta nova dinâmica, o Stand leve a sua continuidade na exposição 
de artesanato que se realizou nas instalações da ACB - Associação Comer- 
cial de Braga, de 6 a 12 do corrente. 

F. C. Amares: o impasse continua? 

A dívida de cerca de 84 mil contos ao empreiteiro que construiu o Es- 
tádio José Carlos Macedo, problema aflitivo para a direcção do F.C. Ama- 
res, afinal, continua sem solução. 

Depois de várias reuniões com o executivo municipal e da assembleia 
geral do clube, foi apresentada ao empreiteiro a proposta de pagamento de 
70 mil contos pela Câmara Municipal, passando para a propriedade da 
autarquia os terrenos anexos ao estádio e o antigo campo de futebol. Mas 
tal proposta seria recusada pelo empreiteiro, o que levaria a Câmara à de- 
cisão inicial que era a de saldar a totalidade da dívida na condição de ficar 
com lodo o actual património do FC Amares, o que foi recusado pelos só- 
cios. A direcção do clube, entretanto, propôs àCâmara "um esforço de mais 
10 mil contos", para se ultrapassar a situação difícil em que o clube de 
encontra com os subsídios c bens congelados pelo processo dc penhora. Em 
caso dc negativa, os dirigentes do clube deixarão seguirem frente a penhora 
em curso. Mas, na hora cm que se redige esta notícia, e após algumas reu- 
niões com a direcção do FC Amares, da parte da edilidade nada tinha sido 
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resolvido sobre esta questão, não se sabendo até se, a curto prazo, a mesma 
seja resolvida. Com todas as consequências negativas que daí advirão para 
o clube mais representativo do concelho. 

Festa da Goma no Santuário da Abadia 
Dando cumprimento a uma tradição secular, de resto constante nos es- 

tatutos da respectiva confraria, realizou-se ontem. Domingo de Pascoela, 
a festividade religiosa da Goma, participada por elevado número de fiéis. 

Do programa desta festividade constou, às 11,30 h., uma Eucaristia 
Solene celebrada pelo dedicado Capelão do Santuário, Rev. Pe. Acácio 
Gonçalves, com sermão proferido pelo Rev. Pc. Barbosa dc Castro, abri- 
lhantada pelo Grupo Coral de Sta. Maria de Bouro. 

De seguida, teve lugar a procissão até ao Cruzeiro, local onde, de acor- 
do com a tradição secular, teve lugar a Bênção dos Campos, a solicitar a 
protecção divina para os nossos agricultores. 

Comemorações do 25 de Abril 

Como habitualmente, a ocorrência do 24.° aniversário da "Revolução 
dos Cravos" irá ser comemorada entre nós. Assim, de hoje, dia 20, até ao 
próximo dia 24, efectuar-se-à a Semana da Prevenção Rodoviária, em que 
está prevista a participação dc cerca dc 700 alunos das escolas do ensino 
básico e jardins de infância concelhios, com o apoio da Prevenção Rodo- 
viária Portuguesa, para além de uma exposição de trabalhos das referidas 
escolas sobre o tema: "A Segurança Rodoviária". 

No dia 25, sábado, às 10 h., haverá o hastear das bandeiras com a pre- 
sença do Corpo do Bombeiros e da Cruz Vermelha dc Amares, seguindo- 
se a inauguração do arranjo fronteiro aos Paços do Concelho e a actuação 
da Banda de Música dos Bombeiros Voluntários de Amares. 

CDU exige destruição de muro em Lago 
O núcleo da CDU de Lago, denunciou, há dias, aquilo que classifica 

de "atitude abusiva do autocarro-bar ao levantar um muro para vedação até 
à linha dc água do rio Cávado, cortando o acesso público às margens. Em 
comunicado, os comunistas pedem a urgente demolição do muro exigindo 
que seja "tomada por parte das autoridades administrativas uma atitude 
firme junto do empresário, para que seja regularizada a situação". Caso não 
obedeça, a CDU sugere que a Câmara de Amares e o Governo Civil de- 
vem "impedir a reabertura na época de verão do espaço de recreio", e o 
Ministério do Ambiente accionar os mecanismos legais para a rápida de- 
molição do muro. 

Assembleia Municipal 
Pelas 20,30 h, da próxima 6.' feira, diz 24, irá reunir a Assembleia 

Municipal de Amares, com a seguinte ordem dc trabalhos: apreciação e 
votação das contas dc gerência e relatório de actividades de 1997; altera- 
ção ao regulamento municipal de horários de abertura e funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais; toponímia da freguesia de Ferreiros; estabe- 
lecimento dc prioridades para o financiamento de sedes de Juntas de Fre- 
guesia; análise do funcionamento e actividades da Câmara Municipal. 

Seja amigo do "GERESÃO" 

[gg3 Arranje-lhe um novo assinante 

CAIXA DE AMARES 

CREDITO AGRÍCOLA 

5. rt, U ^^ 
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De quem será a culpa? 

. t. 

Já nãoé infelizmciUc, a primeira vez e, por certo, que não será a última 
que nas colunas do nosso jornal se chama a atenção de quem de direito tem 
a obrigação de zelar por estas questões do equilíbrio arquitectónico, no- 
meadamente em certo tipo de construções que na nossa região vão apare- 
cendo e que nada têm a ver com as nossas características nem com o ambi- 
ente que as rodeia. As casas de fim-de-semanaque, de há uma década a esta 
parte, têm vindo a enxamear a nossa terra - como, de resto, tantas outras - 
se, por um lado, vêm contribuir para um certo enriquecimento c, em certa 
medida, estão a contrariar a desertificação maciça dos nossos meios rurais, 
earacterizani-se, de um modo geral, por autênticas agressões arquitectóni- 
cas ao património construído envolvente, constituindo, muitas vezos, ver- 
dadeiros e deploráveis mamarrachos. 

O exemplo que a gravura anexa reproduz e se situa algures nesta fre- 
guesia é, de tudo quanto vimos a afirmar, assas concludente. Que se pre- 
tenda gozar da mais completa privacidade, reconhece-se que é um direito 
que assiste a todo e qualquer cidadão,. Mas que, para tanto, se recorra a 
lamentáveis e inestéticas aberrações como esta, vai uma grande diferença. 

Uma única dúvida, porém, nos preocupa e que é a de se saber de quem 
será a culpa do sucedido: se de quem a mandou fazer ou de quem, tendo 
poderes para o reprovar, fechou os olhos e autorizou tamanho disparate!... 

Falecimento 
No passado dia 19 de Março, faleceu nesta freguesia a Sra. Emília 

Rodrigues, que contava 76 anos de idade. Que descanse em paz! 

Cuidado com as ofertas 

de trabalho no estrangeiro 

A Delegação de Braga da Direcção-Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunidades Portuguesa, tem vindo a preve- 
nir e denunciar, através da comunicação social e de outros 
meios, nomeadamente junto do Centro de Formação Profis- 
sional, a aceitação de contratos de trabalho fraudulentos no 
estrangeiro. Apesar disso, não está ainda irradicada por com- 
pleto tal aceitação levando os nossos compatriotas a aceitar 
sem questionar os contratos que lhe são oferecidos e respon- 
dendo a anúncios de jornal que oferecem ordenados e con- 
dições de trabalho tentadoras. 

Serve de exemplo um anúncio recente publicado no "Jor- 
nal de Notícias", que oferece trabalho na Alemanha a em- 
pacotadeiras maiores de 18 anos. 

Tem-se vindo a constatar que a referida empresa não tem 
cumprido as condições contratuais com os trabalhadores. 

Neste sentido chama-se mais uma vez a atenção para que, 
sempre que se coloque a possibilidade de trabalho no estran- 
geiro, os nossos compatriotas se dirijam às Instituições (pie 
podem averiguar da veracidade ou não das ofertas de tra- 
balho como as Delegações Distritais da Direcção-Geral dos 
Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas; o Insti- 
tuto e Centros de Emprego e a Segurança Social. 

Restaurante 

Pinheiro Manso 

(Antigo GIRRSSOL) 

SERVIMOS: 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo - Amares (Estrada Amares - Gerês) - Tel. 992198 

SAMlibRÍNdE, LdA. 

TODO O TIPO DE BRINDES 

Canetas • Esferográficas • Porta-Chaves 

Isqueiros • Bonés • Guarda-Chuvas 

Estamparia • Tampografia • Serigrafia 

Auto-Colantes 
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TERESA ANTUNES REBELO 

Arroz de Lampreia 

Escalde a lampreia numa bacia com água bem qucnic c raspe 
toda a viscosidade da pele e, por fim, limpe-a muito bem com um 
pano grosso. Retire os dentes da boca. 

Numa bacia limpa, para recolher o sangue, retire a espicha dan- 
do um corte longitudinal, logo abaixo da boca e nos sentido da 
barriga. A espicha c uma lâmina esbranquiçada de dois ou três 
centímetros de comprimento. Dc seguida çxtraia com muito cui- 
dado a tripa, que vai da boca até junto da cauda c recolha lodo o 
sangue que se encontra no interior do animal. 

Corte a lampreia em toras e, nessa mesma bacia, deite meio 
litro de vinho tinto verde, alguns dentes dc alhos, duas folhas dc 
louro e um ramo de salsa. Deixe a marinar algumas horas,. 

Faça um refogado com muita cebola e, quando esta estiver lou- 
ra, junte a marinadac a lampreia. Quem gostar pode adicionar pi- 
cante e cravinho. Tempere com sal e acrescente vinho branco 
verde e alguma água até cobrir a lampreia e deixe cozer. Quando 
a lampreia estiver cozinhada retire-a, acrescente calda c junto o 
arroz que deve ficar solto (três partes dc água c uma dc arroz). 
Quando o arroz estiver quase cozido junte a lampreia c sirva. 

Ensopado de pato 

Pato médio, l; Cebolas médias picadas, 3; Alhos picados, 
2; Rodelinhas dc linjõw com casca, I; Salsa c ser pão, de cada, 
1 ramo; Louro, I folha; Cravinhos, 2; Hauha, I c. de sopa; 
Farinha, / c. de sopa rasa; Vinho Unto palhete, 3 dl; Ápua, 
sul, especiarias, pimenta e falias de pão, (/.I). 

Corta-se o pato cm pedaços, tirando-lhes a enxúndias maio- 
res, esfregam-se com os olhos e sal c salteiam-se na banha e na 
própria gordura que forem deitando. Vão-sc remexendo c, quan- 
do aloirarem, polvilham-sc com a farinha, cobrem-se com o vi- 
nho ejuntam-se todos os elementos acima mencionados c mais 
2 dl de água. Tapa-se o tacho e deixa-se estufar em lume lento, 
até a carne estar tenra. Sc o molho for secando, adicionam-se co- 
lheres de água pois, como todos os ensopados, tem de ficar com 
molho abundante, bem temperado com pimenta e especiarias. Rec- 
tifica-se dc sal, desengordura-se e deita-se em guisadeira sobre 
fatias de pão levemente torradas. 

Pudim de Pão 

11. de leite; 2 cháv. de miolo de pão, I c. de sopa de man- 
teiga; 4 ovos, 1,5 cháv. de açúcar; 4 c. de sopa de açúcar. 

Deita-se o leite a ferver sobre o pão c deixa-se arrefecer. Des- 
faz-se bem o pão, junla-se a manteiga, as gemas e a primeira por- 
ção de açúcar. Vaza-se o preparado num tabuleiro pirex e leva-se 
ao forno até coalhar, o que leva cerca dc 30 minutos. Retira-sc 
então do lume, Espera-se que arrefeça e cobre-sc com uma com- 
pota a gosto. Sobre esta deitam-se as claras batidas em castélo com 
a segunda porção de açúcar, voltando ao forno só para alourar as 
claras. Serve-sc frio, enfeitado com cerejas cristalizadas. 

AZULMINHO 

AZULMINHO 
LIC. 2116 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 4H 4710 UR AC, A 

Na Vila do Gerês: Casa em pedra para restaurar, com 3.500 m2 de terreno. Local paradisíaco. 

Em Amares: Casa de turismo rural, piscina, com 35.000 m2 de vinha continua. 
Casa em pedra para restaurar com 10.000 m2 de terreno murado, com laranjal. 

Em Vila Verde: Casa Minhota para restaurar com 6.000 m2 de terreno murado. Excelente para hotelaria. 

Na Póvoa de Lanhoso: Duas casas de pedra para restaurar, espigueiro e anexos, com 6.000 m2 de terreno. 

Na Vila do Gerês: residencial, com restaurante. Local central e com bom movimento, 

lemos ainda, paro si, vivendas, apartamentos, armazéns, lojas, lotes de terreno, na cidade, na vila e na praia. 
NEGOCEIE NA LEGALIDADE, COM HONESTIDADE 

Visite-nos, marque visita e invista cm segurança! Tel ./Fax (053) 21 44 34 • TEM. (0936) 32 30 27^ 
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A propósito do nosso rio... 
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A notícia c|uc sc dá ncsla mesma página sobre a recenle limpeza dr) nosso 
r,o operada pelos jovens da Associação Ecológica "Lírio do Geres" c digna 

maiores encómios e merece todo o nosso aplauso. 
Segundo nos foi dado a saber, o principal objectivo de tão louvável e 

"Pottuna medida foi "mostrar que o leito do rio não é um depósito de lixo 
0lldc se pode colocar todos os detritos possíveis e imaginários". Nada mais 
ceilo. Porém, a prática corrente, infelizmente, comprova-nos o contrário e 
ttesde a descarga de esgotos a céu aberto ao lançamento de todas as espé- 
Cles de lixo, tudo isso vem acontecendo, com a maior das impunidades. 

A agravar a situação, as margens desse curso de água já há muitos anos 
l116 não são limpas dos arbustos espontâneos que lá nascem e principal- 
mente durante os meses do Verão, em que pelas razões conhecidas, a nos- 
Sa vila é visitada por largos milhares de turistas, aquilo que poderia ser um 
eenário de rara beleza, transfonna-se, como de resto, a fotografia que ilus- 
traesia notícia demonstra, numa espécie de matagaLinóspito c até, vergo- 
"hoso. E tudo isto acontece porque, ao contrário do que tem acontecido em 
"milas terras geridas por autarcas sensíveis à defesa e conservação do am- 
^iente c com gosto estético, investindo largas somas de dinheiro na cons- 
truÇào de mini-hídricas e cm lagos artificiais, entre nós nem sequer sc têm 
Sahidu aproveitar as benignas dádivas da natureza, tirando proveito delas. 

Efectivamente, não seria necessário muito dinheiro para se construir na 
aVidc existente junto à nova ponte uma mini-hídrica, que permitisse mes- 
mo nos meses secos do verão, um razoável caudal de água que, aliado a uma 
"Evitável limpeza das suas margens, emprestaria àquele belo local mais um 
atractivo turístico. Disso mesmo já falámos, por mais que uma vez, em lo- 
Ca' próprio, Mas como sempre, prometeu-se ir estudar o assunto. Sem que, 
Navia e já lá vão uns anus bons, até agora nada se fizesse, talvez porque a 
Paternidade" da ideia pertencesse a alguém que "não sabe o que diz". O 

mor, mil vezes pior, é que outros, com responsabilidades acrescidas c com- 
Nmissos eleitorais assumidos, andam por aí a passear à custa de todos nós 
SN saberem o que fazem, nem muito menos o que deitam pela boca fora... 

0 Gerês, o mapa e a Expo^S 
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g A próxima realização, em Lisboa, de 22 de Maio a 30 de Setembro, da 
- Po yg está, compreensivelmente a agitar a opinião pública nacional. 

Sendo a última exposição mundial deste século, c dada a tremenda car- 
m histórico-cultural de que se reveste, prevê sc que visitem a mesma 

'tnlhões de pessoas, isto é, cerca do dobro da população portuguesa. 
^ Acontecimento de profundas repercussões culturais c económicas a 

orrer num período normalmente dedicado à prática do turismo, muitas 
ss regiões que já se encontram devidamente preparadas para o evento. 

Entre nós, para além das naturais preocupações quanto a uma época mais 
para esquecer, por se recear que, este ano, quer os turistas nacionais, quer 
estrangeiros, tenham as suas baterias apontadas para a EXPO 98 e, por isso, 
irão pôr de parte as regiões turísticas, como a nossa, que costumam frequen- 
tar, nada se faz para contrariar a maré. Isto, claro está, a nível da hotelaria 
e comércio locais que, por norma, aguardam, pachorrentamente e de bra- 
ços cruzados, que os clientes lhes batam à porta... 

A verdade seja dita que, nessa onda, não foi a Região de Turismo do 
Alto Minho, onde o Geres está incluído, pois a tempo e horas, fez distri- 
buir em Espanha - o principal cliente da exposição mundial de Lisboa - e 
não só, dois desdobráveis turísticos de excelente apresentação gráfica, 
embora com algumas inexactidões referentes à nossa terra, redigido em 
Português e Castelhano, onde sc convidam "nueslros hermanos" para, na 
ida ou no regresso da Expo'98, visitarem o Alto Minho. 

Com informações diversas sobre os Caminhos de Santiago, Rota do 
Românico, Rota do Vinho Verde, Turismo Activo, Festas, Feiras e Roma- 
rias na região, iamenla-se que no mapa da área coberta pela RTAM, publi- 
cado na página intitulada "Alto Minho nos caminhos da Expo", onde estão 
assinaladas as localidades em que se situam as delegações daquela região 
turística, não esteja indicada a delegação do GERES - por certo, uma das 
mais antigas entre todas - mas sim, a de Terras de Bouro! (Ver gravura 
anexa). Ora, como já em tempos aqui chamamos a atenção da RTAM, é 
bom que, chamando os bois pelo próprio nome, se diga, uma vez mais, que 
em Terras de Bouro, isto é, em Covas, Moimenta, para se ser mais rigoro- 
so, não existe, que nós saibamos, nenhuma delegação de turismo, mas na 
Vila do Gerês - distante 25 kms de Covas, a sede do concelho a que esta 
vila pertence. Por outro lado, estranha-sc que sendo Vila Praia de Ancora, 
tal como o Gerês, uma vila que não é sede de concelho, venha aquela vila 
lá devidamente assinalada, assim como a sua sede dc concelho (para já...) 
que c Caminha, como se sabe. Porquê tratamentos diferentes para situa- 
ções iguais? Sim, porquê? Em segundo lugar, aconselhamos a RTAM a ser 
mais cuidadosa nas informações que lhe são fornecidas (por quem?) sobre 
as festas e respectivas datas que sc realizam nos concelhos da sua área. 
É que no que a Terras de Bouro, pelos menos, respeita, omitem-se festas 
como a da padroeira do Gerês, Sta. Eufêmia, cm Agosto, como as de Slo. 
António, no Gerês e Vilar da Veiga. Não é verdade que, tal como se indiça 
num dos referidos desdobráveis, a festividade do Senhor da Saúde, no Vi- 
lar da Veiga, se realize em 29 e 30 de Agosto, pois por tradição a mesma 
costuma ter lugar no primeiro fim-de-semana dc Agosto. E certo que o 
GERÊS é internacionalmente mais conhecido e admirado pelas suas rique- 
zas naturais do que muitas das nossas cidades. Isso é um tacto comprova- 
do praticamente todos os dias. Mas, retirá-lo do mapa das delegações da 
RTAM, isso, além de não ser correcto, poderá ter consequências negativas, 
sobretudo por poder induzir cm erro os turistas nacionais e estrangeiros 
menos atentos. Daí, o nosso reparo que bem gostaríamos tosse devidamente 
aceite e corrigido, quanto antes, pela RTAM. 

"O Lírio" 

Com este título, publicou recentemente a Associação Cultural, Recrea- 
tiva e Ecológica "Lírio do Gerês", o número zero do seu boletim, de 6 pági- 
nas em "off sei" que sc propõe sair trimestralmente. Com amplo espaço 
informativo, e para além dc divulgar o respectivo Plano de Trabalhos para 
o corrente ano nas várias secções (cultural, recreativa e desportiva), o "Lí- 
rio" dá-nos conta também das diversas actividades ultimamente desenvol- 
vidas ou a desenvolver nos próximos tempos pela ACREDECO, desde a 
organização do desfile dc Carnaval, a pesca do lixo no rio Gerês, a orna- 
mentação da Avenida Manuel Francisco da Costa na quadra natalícia, a ce- 
lebração do Dia Mundial da Árvore, um jogo de futebol entre esta associa- 
ção c uma sua congénere da Ribeira (Tetras de Bouro) e a corrida de carri- 
nhos dc rolamentos a realizar no dia 25 de Abril. 

Apresenta ainda as secções "Opinião do Leitor" e as suas "bocas", quer 
dizer, "A língua do Lírio", a que achámos imensa piada... 

Para informação dos nossos leitores, esta associação que, depois dc um 
período de letargia, parece agora 
animada dc novo "fôlego" c maior 
dinamismo, tem, presentemente, os 
seguintes corpos directivos: Direc- 
ção - Luís Lopes Teixeira,pre,viden- 
te; Ana Pontes Oliveira, vice-presi- 
dente', Zulmira Pontes Oliveira, se- 
creuíriir, João Capela Ferreira, le- 
simreiw, Pedro Capela Ferreira, 
Vera Lourenço Monteiro, Maciel 
Ribeiro Barros, vogais. Assembleia 
Geral - Rui Dias Oliveira, presi- 
dente, Jorge Alves Esteves, secre- 
idiio: Sónia Ribeiro Carvalho, re- 
lator, Armando Alves Esteves, An- 
tónio Silva Dias, vogais. Conselho 
Fiscal - Silvic Vicente Alves, pre- 
sidente; Fernando Jorge Landeira, 
secretário: Paulo Ferreira Lobo, re- 
lator; Pedro Ribeiro Carvalho, Fe- 
lipe Carlos Vieira da Silva, vogais. 

Entretanto, o "Lírio do Gerês" 
organizou no dia 18 do corrente, 

nesta vila, o "Dia do Não à Droga", que constou de uma corrida sob o lema 
"Vamos correr contra a droga", de um debate no auditório do Centro Ter- 
mal moderado pelo Pe. José Carlos Veloso e Luís Vaz, do Projecto Homem, 
e dc uma festa num bar local, com a entrega de prémios aos vencedores da 
corrida. 

Começaram as inscrições para o convívio 

do Gerês/Vila 
Conforme já anteriormente anunciámos, as comemorações do VII ani- 

versário da elevação da nossa terra à categoria de vila vão decorrer, este ano, 
nos dias 19 e 20 de Junho próximo. 

O programa das comemorações, semelhante ao dos anos anteriores, está 
a receber os últimos retoques, esperando publicá-lo em definitivo na nossa 
próxima edição. Dado que um dos pontos altos dessas jornadas será o VIII 
Almoço-Convívio dos geresianos e amigos do Gerês, a decorrer no am- 
biente acolhedor do Hotel Universal, já começaram a chegar à comissão or- 
ganizadora das comemorações diversas inscrições de pessoas interessadas 
em participar nesse convívio. 

Notícias Breves 
• No passado dia 28 dc Março, realizou-se na Capela de Sta. Eufêmia o 

casamento de Alípio Manuel Lopes dos Anjos, de 31 anos, natural de Re- 
bordelo, Vinhais com Fernanda Maria Gomes Pereira Machado, de 33 anos, 
natural de Chaves. Estes noivos, apesar de não serem naturais nem residentes 
no Gerês, escolheram a nossa terra para se consorciarem, tendo o almoço 
sido servido no Hotel Universal. 

• Da nossa conterrânea Guilhermina do Carmo Dias Leite recebemos 
uma amável carta dc agradecimento pela notícia que demos sobre a opera- 
ção cirúrgica a que foi recentemente submetida e da qual se encontra a re- 
cuperar. O mesmo sucedeu em relação a outra geresiana, Laurinda Rosa Ri- 
beiro Dias Araújo, radicada em Braga, pela notícia do falecimento de seu 
pai, o saudoso José Dias. A ambas elas, gratos pelas deferências. 

• Conforme consta do Aviso do Instituto Geológico e Mineiro, publica- 
do nesta edição, a Empresa das Águas do Gerês, S.A. requereu a definição 
do perímetro dc protecção da nascente das águas termais, devendo os even- 
tuais interessados apresentar reclamações por escrito e devidamente fun- 
damentadas, no prazo dc 30 dias a contar de hoje, dia 20 de Abril. 

• No dia 18 do corrente, realizou-se em Vasteras, Suécia o casamento 
da menina Anila Luísa Nogueira Carmo e Silva, filha do geresiano Eng" 
António Baltasar Carmo c Silva (Toneca Baltasar) a trabalhar presentemen- 
te, em S. Paulo, Brasil - e da D. Felismina Sara Nogueira Carmo e Silva, 
nossos prezados assinantes e amigos, tendo assistido ao acto, entre outros 
familiares e amigos, sua estremosa avó (D. Pátria) e lias paternas. Felici- 
dades para os noivos c demais família são os nossos votos. 

• Ultimamente, os moradores desta vila têm vindo a receber em condi- 
ções deficientes c com bastantes interrupções as imagens transmitidas pelo 
Canal 1 da RTP, presumindo-se que devido a avaria no posto retransmis- 
sor. Apela-se aos responsáveis pelo sector para ser reparada urgentemente 
tal avaria. 

• Na noite de 10 para 11 do corrente, caiu um forte nevão na nossa re- 
gião, o qual atingiu também esta vila que, devido às contusões geradas com 
as notícias infundadas da brucelose e ao mau tempo, não teve o habitual 
movimento dc turistas na quadra pascal. 

Encontro luso-galaico de Educadores 

Tal como já noticiámos, irá rcalizar-sc, dc 24 a 26 do corrente, na Vila 
do Gerês o V Encontro Galaico-Português e o XII Encontro Galego de Edu- 
cadores pela Paz, As jornadas abrirão às 16 h. do próximo dia 24 e encer- 
rarão no dia 26, domingo, após o almoço, delas sobressaindo a mesa redonda 
sobre "Educação e Meio Rural" e o tema de estudo sobre "Educação para o 
Desenvolvimento", seguidos de debate c reflexão cm grupo. 
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de Qaspar Lopes 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 
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A nossa freguesia vai ter brasão e bandeira Não descaracterizem o nosso património! 
Conforme já em tempos havíamos dado notícia, por iniciativa da anterior 

Junta de Freguesia foi oportunamente apresentada à Comissão de Heráldica da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses uma proposta de aprovação dos sím- 
bolos heráldicos desta freguesia, nomeadamente o brasão, bandeira e selo. Tra- 
tando-se de uma questão morosa, recentemente aquela comissão deu resposta 
afirmativa, com a alteração dalguns pormenores, emitindo o seguinte parecer: 

"Brasão - escudo de prata, com duas cabras selvagens de negro, realçadas 
de ouro, em cortesia, rematando dois cômoros de verde, moventes de uma pla- 
nície ondada de prata e azul; em chefe, uma cruz de vermelho, com os braços 
rematados, cada um, por três bolotas de ouro com os casculhos de verde. Coroa 
mural de prata de três torres. Listei branco, com a legenda a negro: "Vilar da 
Veiga". 

Bandeira - Verde, Cordão e borlas de prata e verde. Haste e lança de ouro. 
Selo - nos termos da Lei, com a legenda: "Junta de Freguesia de Vilar da Veiga 
- Terras de Bouro". 

Este parecer aguarda agora publicação no "Diário da República". 

■(: 

Está também prevista a realização dc um Curso Geral de Apicultura 
e um Curso de Operadores dc Máquinas Agrícolas para os meses de Ju- 
lho e Outubro, respectivamente. 

Entre nós 
No passado dia 23 dc Março, nasceu nesta freguesia o menino Dio- 

go, filho de Manuel de Sousa Pimenta e de Maria dc Carvalho Ferreira' 
Felicidades para o bebé. 

Sociedade das Vezeiras 
Prosseguindo na divulgação do regulamento de um velho costume da nos- 

sa terra, a Sociedade das Vezeiras, publicamos hoje mais um excerto da cópia 
da certidão de teor outorgada em 1962. 

Décimo sétimo: - Nos casos de perda de qualquer cabeça de gado, por do- 
ença ou acidente, tanto na serra como nos estábulos, a sociedade socorrerá o 
sócio lesado no montante do prejuízo sofrido. 

Décimo oitavo: - Para efeito do disposto no artigo anterior, o animal morto 
será avaliado por três homens competentes, sendo um da escolha do lesado e os 
outros da escolha do juiz, para efeito de se fixar a indemnização do prejuízo, o 
qual será distribuído por todos os sócios, na proporção do número de cabeças 
de gado. 

Décimo nono: - No caso do acidente sofrido pelo animal permitir, em con- 
formidade com as regras de sanidade, o aproveitamento da sua carne, será re- 
partida pelos sócios, na proporção do número de cabeças de gado de cada um, 
ficando estes obrigados a pagar ao lesado a carne que lhes couber pelo preço 
que for fixado pela gerência. 

Vigésimo: - Em qualquer dos casos previstos nos três artigos anteriores, o 
sócio não terá direito a qualquer indemnização, sempre que o prejuízo sofrido 
resultou de maus tratos, impondo-se nesta circunstância a obrigação de partici- 
par o caso em juízo, para efeito de aplicação da Lei penal. 

Vigésimo primeiro: - Nenhum dos sócios poderá recusar-se, sem justo im- 
pedimento, a desempenhar os cargos para que lenha sido nomeado em assem- 
bleia geral e os serviços prestados no desempenho das suas atribuições serão 
inteiramente gratuitos." 

As nossas aldeias, salvas as honrosas excepções, dc um modo geral 
já nio são o que foram durante muitos séculos. Sobretudo no que respei- 
ta ao património arquitectónico em que tantas atrocidades se vêm come- 
tendo, autênticas aberrações que estão a descaracterizar por completo os 
nossos meio rurais. 

Bem se sabe que, em parte, tal se fica a dever à falta de,cultura e de 
instrução das pessoas para quem belos exemplares arquitectónicos nada 
dizem e, como tal, são tratados - e destruídos - de qualquer maneira. Alia- 
do a isso, surge a falta de gosto e de sensibilidade para conservar o patri- 
mónio construído pelos nossos antepassados, lacunas que, infelizmente, 
se registam não só no público anónimo, como também em certos respon- 
sáveis e autarcas que só vêem cimento e tijolos e nada mais. 

Por isso, exemplos como aquele que a gravura anexa reproduz e se 
refere a um lamentável "enxerto" dc tijolo colocado em cima dc vetusto 
muro de granito e junto a um característico espigueiro ou canastro, exis- 
tente algures nesta freguesia, não são, infelizmente, inéditos no nosso país. 
E é pena. 

Efectivamente, se há valores que importa conservar e preservar a todo 
o custo, o património construído é um deles. Mas com autênticos atenta- 
dos como este, efectuados com o maior dos à-vontades e na mais estra- 
nha impunidade, não se andará longe da derrocada final, O que, sincera- 
mente, se lamenta. 

Cá por casa... 
No dia 21 de Março, nasceu nesta freguesia a menina Eduarda da Concei- 

ção, iilha de António João Madeira e de Maria José Ferreira Soares. 
Na capela de Ermida, realizou-se no dia 2 do corrente, a cerimónia da Co- 

munhão Pascal dos alunos das escolas primárias do Vilar e da Ermida, a que 
presidiu o nosso pároco. De estranhar que, pelo segundo ano consecutivo, os 
alunos da escola do Gerês não tivessem participado nesta cerimónia que, nor- 
malmente, é bem aceite e desejada pelas crianças. 

Será que alguém estará a decidir por elas? 

Semana Santa muito participada 
As cerimónias da Semana Santa, pela primeira vez celebradas nesta fregue- 

sia, registaram a participação de muitos fiéis, apesar do mau tempo que se fez 
sentir nesses dias. A Via-Sacra de 6.a feira Santa, que decorreu entre a igreja 
paroquial e a Capela do Gerês, foi participada por muita gente, inclusive da 
Ermida, a quem foi garantido o transporte num autocarro municipal. 

Estão, portanto, de parabéns os organizadores (Pároco e grupo de jovens) 
desta feliz iniciativa e fazemos votos para que a mesma se repila no próximo 
ano. 

Formação 

profissional 

para agricultores 

"Geresão", n.B82 de 20 de Abril de 1998 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 
Certifico, narrativamente, para efeitos dc publicação, que neste 

Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" número 
C-2, de folhas 97 a folhas 98, se encontra exarada uma escritura de 
justificação, outorgada no dia de hoje, na qual Armindo Bernardi- 
no da Silva e mulher Rosa Dias da Silva, casados na comunhão geral, 
ele natural da freguesia de Navarra, concelho de Braga, ela da fre- 
guesia de Valdozende, concelho de Terras de Bouro c nesta resi- 
dentes no lugar de Vilar-a-Monte, se declararam donos e legítinl"8 

possuidores do seguinte prédio: 
Prédio rústico denominado "Eido", sito no referido lugar dc 

Vilar-a-Monte, a confrontar do norte com a Junta de Freguesia, do 
sul com Amónio Bernardino da Silva, do nascente com o caminho 
e do poente com os herdeiros de José da Silva, inscrito na matriz 
em nome do outorgante marido sob o artigo 1,174, com a área de 
cento e oitenta metros quadrados, com o valor patrimonial de 80$00, 
o valor declarado de duzentos mil escudos e ainda por descrever na 
Conservatória do Registo Predial. 

Que não têm qualquer título que legitime o sou direito de pro- 
prie-dade perfeita, tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme ao original. 
Terras de Bouro, aos 7 de Abril de 1998. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) . 

A Cooperativa Agrícola de 
Valdozende promove desde o pas- 
sado dia 11 de Março e até 26 de 
Junho, a realização de um Curso 
de Empresários Agrícolas. 

O Curso é reconhecido pelo 
Ministério da Agricultura pelo que 
permite aos agricultores que o fre- 
quentem, com aproveitamento, a 
possibilidade de apresentarem 
candidaturas a Projectos Agrícolas 
(Jovens Agricultores) financiados 
pelo IFADAP. 

O Curso de Empresários Agrí- 
colas é frequentado por jovens 
agricultores do concelho de Terras 
dc Bouro, Póvoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho e Amares. 

GRUPO 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

Pensão *** Restaurante 

COZINHA REGIONAL. MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
• Cozido das Terras de Bouro * Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 
Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa ■ Tel. (053) 391142 ■ Fax (053) 391505 • 4845 VILA DO GERÊS 
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«es- vivnsroAS 
ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 - 1.e • Telefs. 78170-612883 
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As árvores também se abatem... Os Fogos 

Ames dc mais, não se pense nem Julgue que aquilo de que vamos lalar 
c Motivado por qualquer sentimento saudosista ou por qualquer mania de 
Crit'car por criticar. Nada disso. Atento como deve estar a tudo quanto o 
rodcia, ao repórter eompete-lhe, por isso, dar conta aos seus possíveis lei- 
tores c à opinião pública cm geral, daquilo que de mais relevante sc vai ou 
"a Passar na respectiva área de intervenção jornalística. As há muito tem- 
Po ansiadas obras dc rectificação da estrada que liga esta vila de Lobios à 
tonteira da Portela do Homem e que, tal como já aqui foi anunciado na 
^Wda oportunidade, só irão nesta sua primeira Fase até Vila Meã, impli- 
Cllram que logo à saída da vila, e por razões de ordem técnica que certa- 
"^ite não tinham outra alternativa, - como se vê somos bem intenciona- 
dos ao darmos o benefício da dúvida...- fosse abatido um bom número dos 
altaneiros plátanos que davam, à sinuosa estrada, uma graciosidade e bc- 
fr'» até. Não vamos falar, agora, da importância vital que para todos nós 
ata, enquanto "fábricas" de oxigénio que são, todas as árvores - sejam as 
ns florestas, sejam as dos jardins e bermas das estradas. É que, ainda que 

61,1 nome do progresso que sc deseja venha dentro em breve, o facto está 
Ct)|isumado e, portanto, sem remissão. Mas que este abate, repete-se, feito 

•ts circunstâncias conhecidas, deixou entre nós gente bem triste, disso não 
resteni dúvidas a ninguém. Infelizmente, as nossas amigas árvores também 
^tbateiin.., 

^ruz Vermelha 
Uni aviso difundido pela Cruz Vermelha local comunica a todos aque- 

A massa orgânica que outrora brotava nos nossos montes era consumi- 
da nas lareiras, nos fornos dc cozer o pão, nas covas dos carvoeiros, em 
mato para estrumar as cortes do gado c para alimento das inúmeras vezei- 
ras que pastavam por todo o lado, incluindo as manadas de garranos que 
viviam num estado selvagem permanente. 

Mas, a partir de meados deste século, com a chegada das botijas de gás 
às aldeias, o consumo de lenha foi decrescendo ao ponto de, na actualida- 
de, se tornar quase insignificante, o que junto às cortes vazias e do aban- 
dono, cada vez maior, das terras de cultivo veio favorecer que, mal des- 
ponta a Primavera, gigantescas colunas dc fumo emergem por todos os la- 
dos onde o lume por vezes arrasa grandes extensões, pois por mais meios 
humanos e materiais que se empreguem, lornam-se impotentes muitas ve- 
zes para neutralizar esta praga dos incêndios que fazem já parte do quoti- 
diano. 

Aquela chamada de atenção, tantas vezes reiterada, quer à Administra- 
ção para que pratique uma política dc limpeza e queimas controladas em 
épocas de risco medioambientais mais baixas, assim como consciencializar 
os cidadãos para o respeito e conservação dum bem não só económico, senão 
indispensável para a manutenção da vida no planeta, não deixam de ser 
pertinentes. 

Juiz de Paz 
Após a demissão do anterior Juiz dc Paz de Lobios, Manuel Salgado, 

foi convocado um novo calendário para a apresentação de candidaturas em 
que saiu eleito, desta vez por, unanimidade, Manuel Paz Leon, que duran- 
te quatro anos exercerá as Funções de Juiz neste Município. Manolo Paz é 
o gerente da Cafetaria Lusitano, desta vila. 

Concurso literário "Baixa Límia" 

A área dc Cultura do Concelho dc Muinos está a organizar a terceira 
edição do concurso literário "Descobre a Baixa Límia", Este certame é di- 
rigido aos alunos não universitários da província de Orense c coincidirá 
com o dia 17 de Maio, Dia das Letras Galegas. O prazo de apresentação de 
trabalhos termina em 11 de Maio. 

Este certame propõe cada ano um lema de trabalho para dar a conhecer 
esta região nos seus aspectos sociais, económicos, naturais, históricos, etc., 
pelo que a modalidade deste ano versará sobre o tema "A Baixa Límia: um 

mundo aberto à imaginação". Haverá um primeiro prémio de 35.000 pe- 
setas e um segundo de 15.000 para a categoria de estudantes da primária, e 
outros dois prémios similares para a categoria de alunos da secundária.- 

Dia Mundial da Árvore 
Com motivo do "Dia Mundial da Árvore", celebrado a21 de Março, o 

Parque Natural do Xurês capitalizou as actividades dessa jornada no vizi- 
nho concelho de Muinos, onde a direcção do parque organizou uma singu- 
lar plantação num pequeno jardim junto ao colégio desse município, Tra- 
ta-se de um exemplar de cada uma das espécies arvóreas que se conservam 
nessa área natural que são num total 33 espécies diferentes perfeitamente 
identificadas e catalogadas com o seu nome técnico e a sua denominação 
em galego e castelhano. 

Comunidade de Montes 

No dia 29 de Março realizou-se em Riocaldo uma assembleia da Co- 
munidade de Montes dessa freguesia, para eleger nova Direcção, posto que 
a anterior tinha-se demitido meses atrás. 

Em princípio, foram apresentadas duas candidaturas, sendo uma delas 
a anteriormente demitida com alguns elementos novos. 

Após um debate acalorado, a nova candidatura por considerar-se em 
desvantagem perante uma série de actuações que considerou irregulares, 
retirou a sua participação nessa votação. E com o conseguinte mal-estai 
gerado pela divisão entre os residentes, ficou constituída paia os pióximos 
4 anos a candidatura a que preside Manuel Yanez. 

A.E.O. - ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LDA 
PROJECTOS DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
DE UMA FORMA INTEGRADA - CIDADES. VILAS OU ALDEIAS 

SEDE: Apartado 2063 - 4420 FÂNZERES•Telef./Fax (02) 4807626 
FILIAL; L. Carvalhal - Campo do Gerês - 4840 TERRAS DE BOURO 

Telef./Fax (053) 357040 

lae desejem fazer a "tropa" nes- 
,ão que se dirijam quan- 

10 '"ites ao posto da Cruz Vermelha 
J Colecção Civil dc Lobios para 
tscrever-se, o que também pode- 

rdo Uizcr pelo telefone 448B42. 

Sismos em Orense 
Pouco depois das 3 horas da 

'"'"ihã do dia 21 dc Março, regis- 
ra|n-se dois sismos com epicentro 

duas localidades dc Orense, 
artelle c Ramirás, Alcançaram 

l'n,;l intensidade dc 3,3 e 3,4 graus 
na Ascala dc Richlcr, c não provo- 
Carilni danos. 

Estes pequenos movimentos 
rarn precedidos dc um intenso e 

SlJtu barulho que alertou a povoa- 
'j1'0- É a primeira vez que Orense c 
Pioentro dc um tremor dc terra 
PCreebido pela povoação. 

ADEGA DC Camaddc 

de 'Maria Teresa Munes (Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 Assureira 4845 GERES 

H0STAL 

lewien. Scãur "Dúij - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

TALHO OEKTBAL CS RENOUFE 

— D£- 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdea e Calgadaa 

de qualidade superior 

Charcutana com fumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 31 1306 — 4720 AMARES 

% 
I) Cômoro 

de 

Lobios 

Conviria os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

na 'fEVKiA 'D'ELOrBIOS que se reaíiza no segundo domingo 

de cada mês na 'Cila. 

LUCCQ 'Pstcíoío 

• Estudos Económicos 

• Projectos de financiamento a fundo perdido 

• Contabilidade 

• Apoio técnico 

Aconselhamos e prestamos informação a empresários, 
mas também a desempregados e a jovens à procura de emprego. 

Se decidir marcar encontro, ligue para o número indicado neste anúncio 
e saberá como o poderemos ajudar. 

Rua Prof. Machado Vilela, 110 - 2.° - Sala 2-4710 BRAGA 

Tel./Fax (053)267181 
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DIVERSOS 

Ainda a visita do PR 

Socialistas versus Presidente da Câmara de Terras de Bouro 

Acerca da recente visita do 
Presidente da República ao conce- 
lho de Terras de Bouro, recebemos 
da Federação Distrital de Braga do 
Partido Socialista o seguinte co- 
municado: 

"No passado dia 7 de Março o 
concelho de Terras de Bouro rece- 
beu a visita de Sua Excelência o 
Sr. Presidente da República Jorge 
Sampaio. Foi um acontecimento 
único na vida do concelho que, e 
pelos dados do último Censos, 
passou despercebido aos seus 
9406 habitantes. Já sabemos que o 
nosso município, por falta de es- 
tratégia política, tem vindo a sofrer 
os efeitos da desertificação, mas 
ainda existem algumas pessoas e, 
como bons anfitriões que somos, 
podíamos receber condignamente 
o chefe máximo do Estado portu- 
guês. No entanto o comportamen- 

to assumido na véspera pelo Sr, 
Presidente da Câmara indiciava já 
algo de estranho, a fazer juz à es- 
perteza saloia que lhe é tão pecu- 
liar. Após a saída de mais uma reu- 
nião dos vereadores da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, 
ocorrida precisamente no dia 26 de 
Fevereiro do corrente ano, fomos 
abordados por dois representantes 
do Centro Social e Paroquial de 
Covide, os quais davam a conhe- 
cer (coisa que o Sr, Presidente da 
Câmara ainda não sabia! 1) a pre- 
sença do Sr. Presidente da Repú- 
blica no concelho e endereçaram, 
na presença dos vereadores da Câ- 
mara, os convites a todas a forças 
vivas do concelho. Nessa altura o 
Sr. Presidente da Câmara assumiu 
o compromisso de ser ele próprio 
a formalizar os convites e a prepa- 
rar a recepção ao mais alto dig- 
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natário do Estado português. 
Como já vem sendo hábito, o 

Sr. Presidente da Câmara de Ter- 
ras de Bouro faz pouco e, o que 
faz, só por muita sorte sai bem. No 
entanto, existe sempre um denomi- 
nador comum na sua actuação: 
fazer crer que em Terras de Bouro 
não existe oposição, ele é boa pes- 
soa e todos se dão bem com ele. 
Tal atitude turva-lhe a visão demo- 
crática e, consequentemente, im- 
pede-o de dar uma imagem favo- 
rável do nosso concelho. Passemos 
aos factos, os quais corroboram as 
afirmações aqui efectuadas. 

O Sr. Presidente da Câmara 
recebeu o mais alto dignatário da 
Nação e não tinha uma guarda de 
honra para o receber, não tinha um 
programa estabelecido, situação 
que deu azo a algumas situações 
caricatas, e, cúmulos dos cúmulos, 
não divulgou a presença de tão 
ilustre visitante junto da população 
local. Uma vez que o Sr. Presiden- 
te da Câmara de Terras de Bouro 
assumiu a recepção tinha a obriga- 
ção de dar uma imagem de maior 
dignidade ao acto. Que imagem fi- 
cou do nosso concelho? Dê caro 
leitor a resposta que nós não nos 
atrevemos a dá-la. 

Estas situações já de si graves, 
que atentam contra as regras mais 
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elementares do protocolo, foram 
complementadas por outras atitu- 
des que espelham o desrespeito do 
Sr. Presidente da Câmara para 
com os órgãos democráticos livre- 
mente eleitos pela população local. 
Na pseudo recepção ao Sr. Presi- 
dente da República, o Sr. Presi- 
dente da Câmara não convidou os 
membros da Assembleia Munici- 
pal nem os vereadores do Partido 
Socialista, 

No entanto, convidou, e em 
nosso entender bem, os Presiden- 
tes das Juntas de Freguesia e algu- 
mas Associações Locais (escolhi- 
das arbitrariamente?). 

Custa-nos falar nisto, mas para 
quem acompanhou a visita do 
mais alto dignatário da Nação ao 
nosso concelho viu-se, certamen- 
te, confrontado com muitas per- 
guntas. A mais grave talvez tenha 
a ver com a estrutura do poder lo- 
cal. Não existindo Assembleia 
Municipal, nem Vereadores, será 
que o Presidente da Câmara não 
foi, à boa moda antiga, nomeado 
pelo poder central e os Presiden- 
tes das Juntas não seriam antes os 
já extintos regedores? 

Sr. Presidente da Câmara tenha 
coragem de pedir desculpas públi- 
cas aos habitantes de Terras de 
Bouro e à Democracia!" 

Retrato de Mãe 

Uma simples mulher existe que, pela imensidão do seu Amor, 
tem um pouco de Deus; e, pela constância da sua dedicação, tem 
muito de Anjo. 

Que, sendo moça, pensa como uma anciã e, sendo velha, age com 
as forças todas da juventude. Quando ignorante, melhor que qual- 
quer sábio, desvenda os segredos da vida; c, quando sábia, assu- 
me a simplicidade das crianças. 

Pobre, sabe enriquecer-se com a facilidade dos que ama; e rica, 
empobrecer-se para que seu coração não sangre ferido pelos ingra- 
tos. 

Forte, enquanto estremece ao choro de uma criancinha; e fra- 
ca, enquanto se alteia com a bravura dos leões. 

Viva, não lhe sabemos dar valor porque à sua sombra, todas as 
flores se apagam; e morta, tudo o que somos e tudo o que tenios 
daríamos para vê-la de novo e dela recebermos um aperto de seus 
braços, uma palavra de seus lábios. 

Não exijam de mim que diga o nome dessa mulher, se não qui- 
serem que ensope de lágrimas esta página do nosso jornal. 

Quando crescerem seus filhos, leiam-lhes esta página. 
Por certo, eles lhes cobrirão de beijos a fronte c dirão que um 

geresiano, em troca das excelentes notícias do nosso querido "6c- 
resão", aqui deixou para todos o Retrato de Sua Própria Mãe! 

Francisco Silva (Paris) 

Curiosidades sobre o Euro 
Com a entrada em circulação prevista para o dia l dc Janeiro dc 2007 

em todos os países que irão integrar a chamada zona "euro", a cunhage"1 

das respectivas moedas iniciar-se-á a partir do próximo dia 4 de Maio. 
Haverá moedas de I, 2, 5, 10, 20 e 50 cêntimos de euro, bem coni" 

moedas de 1 e 2 euros. As notas valerão 5, 10, 20, 50, 100, 200 c 250 eu- 
ros. As moedas de 1, 2 e 5 cêntimos serão em cobre, enquanto que as ^ 
10, 20 e 50 cêntimos serão numa liga sem níquel, dita ouro nórdico c as ck 
1 e 2 euros serão bicolores. As moedas terão uma face comum a todos os 

países da zona do euro e a outra face será nacional. As notas terão na parie 

da frente janelas e portais e no reverso pontes. Estes elementos serão|C' 
presentados segundo sete estilos arquitectónicos (românico, gótico, mn»s' 
cença, barroco, clássico, ferro c vidro, século 20) e cada nota terá umacor 

dominante, como o cinzento para as notas de 5 euros, o vermelho paff ^ 
de 10 euros, etc.. Entretanto, os três anos de transição para a adopção l"1' 
mal do euro serão destinados ao fabrico das novas moedas c notas. 
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Capítulo IX: 

0 Teixo 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

Caminhamos por um irilho de 
PePosio na margem de um peque- 
1,0 afluente do rio Homem em plc- 
1,0 Parque Nacional. A corga é 
"Portada, o ambiente sombrio e 
húmido. Por entre uma grande di- 
Víisidade, já rara, de vegetação 
autóctone, uma árvore de tronco 
Manjado, longo e sinuoso, des- 
'ua-se pela aparência. De folhas 
^mistentes a lembrar uma qual- 
"úer espécie exótica, exibe uma 
CoPa densa sob a qual um sub-bos- 
úúu rasteiro de uva-do-monte e fal- 
so-azevinho alterna com manchas 
t0nlínuas de musgo espesso. Pe- 
'■""c nós ergue-se um belo exem- 
^ de teixo, uma árvore de mon- 
■"iha de crescimento lento e das de 
'úúior longevidade. Características 
l'lle aliadas ao seu misterioso as- 

nos sugerem bosques ances- 
,r''iS, cenários povoados por drui- 

'ls deambulando em ambientes de 
""•gia. Para a antiga civilização 
celti 
itiu 

'> o teixo representava o mes- 
fltie o cipreste para a cultura 

•'"daico-cristã. 
Hoje é uma espécie rara. 

s características da sua madeira, 
^'stente, dura, compacta e fácil 

curvar, explicam a grande pro- 
de que ao longo dos tempos 

1)1 alvo. A indústria naval na épo- 
^ dos Descobrimentos é um bom 
Liripio, Trala-sc de uma árvore 
.()m história c de muitas histórias. 

Otsi, "O Homem no Gelo" com 
'"co mil anos recentemente des- 

C( erio nos Alpes na região fron- 
Jc'riça entre a Áustria e a Itália, 

avacom ele utensílios feitos em 
ladeira de teixo. Conta a lenda 

o arco de Robin dos Bosques 
'■"Ubém seria desta maneira primi- 
l'va. Mas a singularidade desta 
'rV('re não se fica por aqui. As 
'"as tolhas são venenosas devido 

'atina, muito utilizada na medi- 
C|na. 

Al guinas linhas de água da 

Ccss, 
com 
Wo 
'dais 

! c|r!t do Gerês são o último habi- 
"aturai da espécie em Portugal. 
f(,go também contribuiu para o 

'|e" desaparecimento mas outros 
actores facilitaram a sua hoje es- 
^Ssa existência como sejam a di- 
^"uldade de dispersão do pólen e 

l( 'acto das sementes estarem en- 
r ^ 

vidas por arilhos, uma cobertu- 
"arnuda escarlate, grossa e im- 
r|Ueável, o que leva a que o pro- 

0 de germinação beneficie 
a Passagem deste falso-fruto 
lrato digestivo de certos ani- 

^ que ao digerirem o arilho li- 
crtani a semente acelerando as- 

1 a reprodução. Reprodução que 
^agravada pelo longo período dc 

ri"èiicia, difícil do interromper. 

O Taxus baccata L, nativo de 
toda á Europa, norte de África e 
norte da Ásia até aos Himalaias, é 
uma árvore que pode atingir os 
vinte e cinco metros de altura. No 
Gerês, impõem-se aumentar a sua 
área do distribuição, dc modo a 
assegurar a variabilidade genética 
necessária ã sanidade da popula- 
ção, que o Parque Nacional da 
Pcneda-Gerês preciosamente en- 
cerra. 

PNPG: Que estratégia 

de conservação para 

além do ano 2000? 
(continuação) 

Reflorestação 
As tradicionais queimadas c os 

incêndios são as causas da situa- 
ção problemática, nalguns casos 
critica cm que se encontra o cober- 
to vegetal natural do Parque Na- 
cional. 

Apesar de algumas interven- 
ções no interior do seu território 
terem implicado transformações 
negativas profundas, (barragens e 
alguns acessos) nada é comparável 
as consequências visíveis do fogo 
sobre a vegetação, principalmen- 
te a partir do momento em que se 
ultrapassou 0 limite do ecologica- 
mente aceitável, há muito verifica- 
do. Sistematicamente varridas 
pelo fogo, as encostas das Serras 
da Peneda-Gerês foram progressi- 
vamente perdendo a vegetação ar- 
bórea, a capacidade dc regenera- 
ção c por último a biodiversidade. 
Grandes extensões de matos uni- 
formizaram a paisagem, ante- 
cedendo nalgumas vertentes dc 
maior inclinação, um acentuado 
estado dc erosão devido à quase 
total ausência de vegetação. Não 
seriam necessárias condições de 
degradação tão extremas para que 
os efeitos se fizessem sentir sobre 
as espécies faunísticas. Para além 
do empobrecimento, o fogo frag- 
mentou em núcleos cada vez mais 
reduzidos a ocorrência de vegeta- 
ção autóctone digna desse nome. 
As populações animais também 
afectadas por outras causas, viram 
desta forma o seu habitat reduzir- 
sc e a consanguinidade emergiu 
como um problema adicional. 
Contrair esta tendência c o grande, 
o maior, o mais importante desa- 
fio que so coloca à gestão do Par- 
que Nacional, se nele se pretender 
recriar um espaço de conservação 
da natureza único em Portugal, 
atendendo às suas características, 
principalmente à dimensão do ter- 
ritório que o define. Criar um cor- 
redor natural que una os núcleos 
florestais autóctones da Peneda 
aos do Gerês parece-nos pois o 
grande c motivador projecto estra- 
tégico, a medida de fundo que con- 

diciona o nível dc conservação que 
se pretenda alcançar no futuro. 

O bosque autóctone residual 
encontra-se localizado na Peneda, 
distribuído pelo vale do Ramiscal 
e pelo maciço central da Peneda, 
a sul da Matança (com ramifica- 
ções no maciço Ocidental a sul de 
Outeiro Alvo); na Amarela, numa 
faixa mais ou menos contínua 
composta pela Mata do Cabril na 
sua vertente norte e pelas encostas 
de Calvos e Palheiros, e linhas de 
água até à aldeia de Vilarinho das 
Furnas a poente, na vertente sul 
desta Serra. O troço do rio Homem 
entre o inicio da albufeira de Vi- 
larinho e a Portela do Homem une 
o núcleo atrás descrito às malas 
naturais da Serra do Gerês, que a 
partir dc Albergaria c dos afluen- 
tes da margem esquerda do rio 
Homem, no seu vale superior se 
estendem para sul por ambas as 
encostas do vale do Gerês (Mon- 
ção, Forno, Borrageiro e Maceira, 
a nascente e Pé de Cabril quase até 
à Bouça da Mó, a poente). Os li- 
mites sul ficam-se pelos vales en- 
caixados dos rios Arado, Fafião e 
Cabril nas vertentes viradas a sul, 
da Serra do Gerês. Importa tam- 
bém referir o núcleo do Beredo a 
sul dc Pitões das Júnias e as man- 
chas florestais na extremidade ori- 
ental do PNPG (Sezclhe). 

De entre as múltiplas descon- 
tinuidades que foram crescendo ao 
longo do tempo, uma-merece uma 
atenção especial tanto mais que 
para esta zona do Parque Nacional 
se admitem mais infraestruturas 
que poderão agravar a situação. 
Referimo-nos ao troço do vale do 
Lima integrado no PNPG. 
Os aproveitamentos hidroeléctri- 
cos de Touvedo c principalmente 
do Alto Lindoso criaram um fos- 
so materializado nos planos de 
água das suas albufeiras. No en- 
tanto e atendendo a que o limite 
superior da albufeira do escalão de 
Touvedo se extingue a uma distân- 
cia dc quilómetros do muro da bar- 
ragem do Alto Lindoso, a ruptura 
entre as duas grandes zonas do 
Parque Nacional que o Lima limi- 
ta, não foi definitiva. 

Porém a via de atravessamen- 
to que a breve prazo deverá trans- 
formar-se no Itinerário Principal 
28 será o rude golpe contra a inte- 
gridade do PNPG, que poderá in- 
viabilizar esse grande projecto de 
unir as manchas florestais naturais 
da Peneda às do Gerês união que 
permitiria encarar o Parque como 
um espaço natural contínuo. Esta 
via, motivada pela procura dc mai- 
ores facilidades para o tráfego co- 
mercial entre a Galiza c o litoral 
norte português com acesso direc- 
to à auto-estrada que dentro em 
breve ligará o Porto e Braga a Va- 
lença, é algo que não faz sentido 

quando a mesma representa o atra- 
vessamento da Peneda-Gerês. Não 
colho a contra argumentação de 
que se trata melhorar um acesso 
num vale profundamente humani- 
zado. As implicações ultrapassam 
como se vê os efeitos directos no 
próprio vale. Os núcleos naturais 
do sul da Peneda e da importantís- 
sima vertente norte e fronteiriça da 
Serra Amarela ficarão mais expos- 
tos à pressão imediata ou conse- 
quente que o IC28 não deixará dc 
implicar. Esta via poderá constituir 
um obstáculo insuperável para o 
fluxo de fauna selvagem que se 
deseja ao longo de todo o Parque 
Nacional. Trata-se de uma decisão 
que exigiria essa visão a longo pra- 
zo atrás defendida. Um dia não 
muito longínquo não faltará quem 
venha lamentar a divisão irrever- 
sível (literalmente a meio) do Par- 
que Nacional quando transportes 
dc mercadorias dc longo curso 
criarem o corredor comercial que 
pelos vistos agora se revela mais 
importante assegurar do que a pre- 
servação do único parque nacional 
português. Nessa altura será tarde 
e soará a falso. 

Entendemos que o futuro do 
PNPG depende do grau da inter- 
venção que se levar a cabo no do- 
mínio da reflorestação. O Parque 
tem que investir fortemente na 
criação dc meios eficazes para a 
execução dc um ambicioso progra- 
ma que inclua o recurso a semen- 
tes provenientes dos únicos nú- 
cleos mais interessantes do Parque 
Nacional, 

Revela-se imprescindível uma 
avaliação da situação das popula- 
ções de espécies endémicas, ou 
raras e também uma avaliação, 
ainda possível, da composição das 
matas autóctones residuais. O Íris 
boissicri, a Minuartia juressi, a 
Woodwardia radicans e os Pinus 
sylvestris primitivos da Serra do 
Gerês são importantes exemplos 
no primeiro caso. As matas do 
Cabril c Palheiros, do Ramiscal, 
da Abelheirinha e Água da Pala 
são os últimos e preciosos redutos 
de bosques primitivos a que se 
poderão juntar alguns vales da 
Peneda a sul da Matança, o troço 
central do rio Fafião e a mata do 
Beredo em Pitões das Júnias. Por- 
que não se trata apenas de encher 
o Parque dc árvores. E necessário 
recuperar a diversidade, respeitan- 
do a composição que caracteriza a 
singularidade do coberto vegetal 
deste espaço natural português. 
Valores anulados pela proliferação 
de infestantes entre as quais se 
evidencia a mimosa. Importa re- 
gistar o esforço visível no vale do 
Ocres com que o Parque Nacional 
tenta contrariar esta ameaça num 
combate que não pode afrouxar. 

(continua) 

Instituto Geológico e Mineiro 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Aviso 

Faz-se público, nos termos c para efeitos do estabelecido no n.0 3 
do artigo 27." do Decreto-Lei n." 86/90, de 16 de Março, que a EM- 
PRESA DAS ÁGUAS DO GERÊS. S.A., concessionária da conces- 
são hidromineral n." 3, denominada CALDAS DO GERÊS, situada 
na freguesia de Vilar da Veiga, concelho dc Terras de Bouro, distrito 
de Braga, requereu a definição do perímetro dc protecção daquela 
nascente, cujas zonas e respectivos limites se indicam em coordena- 
das Hayford-Gauss, referidas ao Ponto Central: 

ZONA IMEDIATA: definida pelo polígono 1234, cujos vértices 
têm as seguintes coordenadas: 
Vértices Distância à meridiana (m) Distância à perpendicular (m) 

-2.360 +228.995 
-2.260 +228.995 
-2.280 +228.909 
-2.380 +228.909 

ZONA INTERMÉDIA: delimitada pelo polígono abed, cujos vér- 
tices têm as seguintes coordenadas; 
Vértices Distância à meridiana (m) Distância à perpendicular (m) 

a -2.350 +229.923 
b -1.800 +229.923 
c -1,950 +228.890 
d -2.500 +228.890 

ZONA ALARGADA: delimitada pelo polígono 1-1I-111-1V, cujos 
vértices têm as seguintes coordenadas: 
Vértices Distância à meridiana (m) Distância à perpendicular (m) 

I -2,450 +230.323 
II -1.450 +230.323 
III -1.750 +228.323 
IV -2,750 +228.323 

Junta-se um mapa extraído da carta n," 30 do Instituto Geográfi- 
co do Exército e n." 43 dos Serviços Cartográficos do Exército à es- 
cala 1:25.000. 

Os artigos42.",43."e44°doDec.-Lei n"90/90de 16de Março 
estabelecem ou permitem estabelecer as restrições e condicionantes 
a observar cm cada uma destas zonas do perímetro dc protecção. 

Convidam-sc todos os interessados a apresentar reclamações por 
escrito c devidamente fundamentadas, no prazo dc 30 dias a contar 
da data da publicação do presente Aviso. 

O pedido está patente para consulta, dentro das horas dc expedi- 
ente na Direcção de Serviços de Gestão de Recursos Geológicos, Di- 
visão de Licenciamento do Instituto Geológico e Mineiro, silo na Rua 
Almirante Barroso, n." 38,3,° andar, 1000 Lisboa, entidade para quem 
devem ser remetidas as reclamações. 

Instituto Geológico e Mineiro, 27 de Fevereiro de 1998. 
O Chefe da Divisão de Licenciamento, 

C. Ma fino 

Zonas do Perímetro de Protecção para a Concessão Hidromineral 
n." 3, denominada CALDAS DO GERÊS 

Extracto da carta n." 30 do Instituto Geográfico do Exército e n." 43 
dos Serviços Cartográficos do Exército à escala 1:25 000 
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OPINIÃO 

Somos Igreja 

Caros leitores amigos, tenho 
estado ausente das páginas des- 
te jornal, porque tenho estado 
fora do país e, durante os tem- 
pos da minha ausência, encon- 
trei por esse mundo fora muitas 
novidades e também algumas 
surpresas. 

Uma das tais surpresas a que 
me vou referir, foi o encontro 
que tive com um grupo de gen- 
te de todas as idades, de todos 
os credos religiosos e alguns até 
sem religião e sem crença, que 
vivem diariamente no nosso 
meio. Esse grupo chama-se 

"Nós somos Igreja". Trata-se dc 
um movimento que se diz de- 
fensor da justiça, pela tolerância 
e pela renovação da Igreja Ca- 
tólica Apostólica Romana. 

Este movimento "Somos 
Igreja", espalhou já através do 
mundo, milhares e milhares de 
petições, que devem ser assina- 
das pelos povos e serem envia- 
das seguidamente ao Santo Pa- 
dre, em Roma. 

Este movimento pede para 
que seja possível o reconheci- 
mento da igualdade de todos os 
crentes e a abolição do fosso 
entre leigos e clero a fim de que 
haja corresponsabilidade de 
lodo o povo de Deus. 

A criação de estruturas de 
comunicação c de diálogo per- 
manente, a nível paroquial, di- 
ocesano, nacional c internacio- 
nal em que o povo dc Deus, sem 
excepção, possa aprofundar li- 
vremente o seu desejo na inten- 
ção da palavra do Senhor e na 
participação das Igrejas locais 
na escolha dos seus próprios 
Bispos, 

Este movimento "Somos 
Igreja", defende também a ple- 

na integração das mulheres na 
responsabilidade nesta Igreja 
Católica, incluindo o diaconato 
permanente e o acesso ao Sacra- 
mento da Ordem e, os Padres 
não só ao Sacramento da Or- 
dem, mas também ao Sacra- 
mento do Matrimónio. 

Encontrei este texto divulga- 
do em várias línguas, e sei bem 
que já milhares de pessoas o as- 
sinaram, mas o que a maior par- 
te dessas gentes que o assina- 
ram, não sabem, é que este mo- 
vimento "Somos Igreja" é cons- 
tituído por gente mal formada c 
mal informada, muitos deles até 
nunca foram baptizados, não 
são católicos praticantes desta 
nossa Igreja a que me venho re- 
ferindo, outros fazem parte ac- 
tiva de seitas religiosas, que 
além de pregarem falsas doutri- 
nas, são verdadeiros refugos da 
nossa sociedade. 

A Igreja Católica a que per- 
tenço e tenho servido, tem sido 
desde o princípio da sua cons- 
tituição, já lá vão quase dois mil 
anos, atacada e martirizada sem 
dor nem piedade, por isso, não 
se admirem porque este misté- 
rio ainda não chegou ao fim. 

Só é pena que as pessoas de 
boa fé e bem formadas e infor- 
madas, se deixem cair nestas e 
noutras tentações. Muitas vezes 
se tem ouvido dizer que o povo 
de Portugal é o povo do mundo 
que menos lê e o mais incons- 
ciente dos seus actos... 

Quanto aos conhecimentos 
religiosos cá do nosso povo, até 
posso dizer bem alto que somos 
apenas uns meios católicos, 
porque pouco ou quase nada co- 
nhecemos da Igreja a que per- 
tencemos, pois apenas se estu- 
da um pouco dc catecismo 
quanto somos crianças. 

Por isso, não fico nada admi- 
rado se alguém cá em Portugal 
já assinou a petição do mo- 
vimento Somos Igreja. Pois as- 
sim vamos chegando à fim do 
mundo. 

Manuel Teixeira 
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Seja amigo do 

"GERESÃO" 

Arranje-lhe um 

novo assinante 

A "Nova" Política Agrícola Comum 

Os apoios e os fundos comunitários assumem um papel funda- 
mental para o desenvolvimento c ale sobrevivência das regiões do 
interior rural de Portugal. 

Na União Europeia (EU) o Organismo responsável pela forma- 
lização c definição da Política Agrícola Comum é a Comissão Eu- 
ropeia. 

Assim, a PAC define o quadro financeiro proposto para deter- 
minado período, sendo actualmente discutido entre bs Estados mem- 
bros o período dc 2000 a 2006, 

O actual quadro financeiro tal como foi pensado c estruturado 
faz com que muitos especialistas do sector pensem que muito pode 
vir a agravar-se para a agricultura nacional. 

Importa referir que, no que respeita ao sector agrícola, desde a 
assinatura da última Reforma da PAC passamos a pagar a Bruxe- 
las no que diz respeito aos direitos niveladores, IVA c PIB, foi su- 
perior às ajudas recebidas isto apesar de sermos um dos países mais 
pobres da União Europeia. 

Somos pois, pelo referido, contribuintes líquidos para a União 
Europeia. 

Um dos objectivos prioritários da União Europeia, desde o tra- 
tado de Roma, 6 o de através dc medidas dc carácter políticas e eco- 
nómicas, promover e contribuir para o desenvolvimento equilibra- 
do das regiões, dinamizando a coesão social c ordenamento do ter- 
ritório. 

A actual proposta da nova PAC contraria a filosofia c o princí- 
pio da União Europeia, uma vez que c a agricultura mais pobre a 
financiar os agricultores mais ricos da Europa. 

Senão vejamos: 
Na actual proposta dc reforma da PAC, as três principais pr"' 

duções da Europa do Sul, onde se integra Portugal e que são o vi- 
nho, as frutas e o azeite, contém apoios dc cerca dc mil milhões de 
contos por ano. Valor um pouco inferior do que vinha a ser recebi- 
do. 

No que diz respeito às três produções principais dos países do 
Norte da Europa c que são a carne, os cercais c o leite, a actual pt"' 
posta prevê apoios financeiros de seis mil milhões dc contos por ano. 
valor que por si só representa um aumento dc apoio de cerca de 30 
porcento. 

Estamos perante uma situação de distribuição de fundos "assi- 
métrica" como caracteriza Francisco Avillcz - Catedrático dc Eco- 
nomia Agrária do Instituto Superior de Agronomia dc Lisboa e u"1 

dos mais conceituados especialistas nacionais da matéria, em ql|0 
num estudo que efectuou concluiu que em 1995 os agricultores por' 
tugueses receberam cm ajudas directas 252 contos por 240 dias dc 
trabalho/ano, enquanto que, por exemplo os seus congéneres dina- 
marqueses receberam 1502 contos e os franceses 1168 contos. 

Tudo se conjuga para que a PAC vá continuar a distribuir aju- 
das comunitárias em função das produções obtidas pelos agricult0' 
res e não em função da dimensão da exploração e do método utih" 
zado pelo que as práticas de produção intensiva (falamos na utib' 
zação de hormonas, antibióticos, nitratos, etc.) vão continuar a scf 
fortemente apoiadas ficando para segundo plano a extensificaça" 
da agricultura e a diversificação das actividades a desenvolver m' 
espaço rural. 

Actualmente, aproximadamente 50 porcento do orçamento co- 
munitário (mais de nove mil milhões de contos por ano) conte1"' 
piam uma pequena minoria, ou seja, apenas 20 por cento dos agO' 
cultores europeus (os mais ricos) são responsáveis pelo reccbime11' 
to de 80 por cento do valor atrás referido. Em Portugal a ,situaÇa0 

aindaé mais revoltante, jáque 10 por cento dos agricultores (os ma- 
ncos) recebem mais de 80 porcento dos apoios comunitários. 

A actual proposta de Reforma da PAC é dc igual forma anti-s"' 
eial c até um factor capaz dc aumentar o desemprego na Europa. 

Em 1950, na Europa, mais de 35 por cento da população traba 
lhava no sector agrícola. Hoje a população activa que trabalha n" 
sector não excede os cinco por cento, isto apesar de a produção M 
aumentado sete vezes c meia no mesmo período. 

Muitos especialistas do sector prevêem que com esta reforma 
Política Agrícola Comum no ano dc 2006 estão ligados ao secto 
apenas dois por cento da população. 

Sabendo-se que a indústria apresenta um ritmo dc despedime" 
tos de trabalhadores de cerca de quatro por cento ao ano é caso pa ' 
nos interrogarmos: Para onde caminha esta Europa? Para onde c 
minha Portugal? 

António Hrnzã^, 
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DIVERSOS 

José Antunes Gonçalves, novo Presidente ddto 

Bombeiros Voluntários de Amares 

- a página seguinte 

Continuação da pág. 16 

('■ - No último grande incêndio que vivi, os Bombeiros ape- 
""s se preocuparam com proteger as casas, limitando-se a dei- 
Xar arder o resto. O pinhal voltou a crescer desordenadamente. 
Está bonito. Mas faltam as infraestruturas de defesa. Nenhumas 
J"n<m ainda feitas em Amares. Nem sequer no Monte de S. Pe- 

de Fins. Os Bombeiros não podem reclamar? 
J.G. - Vou preocupar-me com saber quais são os caminhos que 

enhp dc tomar para ajudar a criar modos dc acesso. Ale porque se 
tra|íidc proteger os próprios Bombeiros que, a um dado momento, 
Wem ficar cercados pelo fogo, sem hipótese de fuga. 

G. - E as populações que não permitam criar acessos também 
""o têm direito de exigir, quando o incêndio aparece... Existe, no 
'''"«tudo, um mapa devidamente organizado, do Concelho? 

Um certo doutor João 

Continuação da l\ip. J 

''"Ha santa replica do "João Se- 
A seu cargo tinha um ror 

^ Jíentc para acudir ao "ai que me 
ludo, que é desta que me vou". 
•ais sucessos, corria logo ele à Em 

cabc( :ceira dos medricas, aventu- 
"Mo-se, ate cm noites de copio- 

^Tascas, por caminhos tortu- 
Sos, de mais a mais escuros, bons 

01,1 'anta para enterrar calcantes c 
a conta de muita consulta 

Liliana em locais inóspitos 
''"eteu-a, quantas vezes, para os 

ceut t , - ^ ■ c, se acordado tosse as tres 
' "'anha, para que descesse ao 

bo, era certo que a consul- 
eslava 

itio 
a no papo daí a nada, mes- 

4Uc tivesse dc aparecer cm 
0be de chambre, 

, ^ão fá maleitas que ele não 
^e lu cá, tu lá", o cortejo delas 

0|l^
Ou"'he tantas vezes debaixo de 

^ 0 Hae as sabe despistar com 
^ "da ou diagnosticar sem tar- 

enquanto nos hospitais se 
j,a a contemplar a banda passar. 

c;,P
ropósi,o dc diagnósticos, 

l() 
essou-nos, uma maré, em jei- 

de gracejo educadíssimo, que, 

n()
qiia,ito a doença não for diag- 

* bcr 
IC'"'a, que lhe comer e bc- 
ponfidenciou-nos, por outra 

■ a habilidade, embora ino- 

fensiva, de passar receita à viva 
força, mesmo que o doente não 
esteja doente, pois, não fosse essa 
habilidade, lá se ia a reputação do 
médico por água abaixo. 

O secreto passatempo deste clí- 
nico dos antigos era, cm tempos, 
já noite caída, sempre que podia, 
meter-sc no carro e ir a Braga co- 
mer bem no bar Dominó, à rua dos 
Chãos. Comido um farto jantarzi- 
nho (vimo-lo a ser um bom garfo), 
morria se não fosse ao café Chave 
d^uro, para o prazer de uma par- 
tida dc dominó c ouvir, quantas 
vezes, as larachas do Toina, um 
veterano dc Coimbra que não pas- 
sou do I." ano dc Direito. Desta 
tertúlia regressava ao "Dominó" 
para uma ligeira ceia, um ovito 
estrelado a cavalo de fatia de quei- 
jo, E, comido isto, alirava-se à es- 
trada, de regresso a Bouro, quase 
rezando para que não lhe apareces- 
se algum doente ã porta dc casa. 

Quando éramos pequenos, 
vimo-lo partir muitas vezes no 
seu Austin Mini (antes tiveram um 
Fiat 600). É tempo, pois, de se 
lhe prestar uma homenagem, 
agora que já não calcorreia cami- 
nhos com carritos de carregar pela 
boca. 

U\DAKIAE PASTELARIA 

DO GERÊS 

DE 

Serafim Humberto Carvalho bife iro 

FABRICO DIÁRIO 

''eleT 391400 4845 GERES 

J.G. - Sei que existe. Como, não. A revisão vai ser feita, con- 
frontando os pontos dc água, os caminhos novos, etc... 

G. - Sabe que a actuação dos Bombeiros foi posta em causa 
nos últimos anos. As grandes empresas florestais preferiram ter 
os seus piquetes de vigia e de ataque rápido aos pequenos focos 
de incêndio. Esse ataque, neste Concelho, é impraticável, a não 
ser de helicóptero. Quem vos informa de um incêndio em fase 
inicial? 

J.G. - Estamos dependentes da Inspecção, do Centro Coorde- 
nador. Os vigias é que accionam o sistema. 

G. - Em Amares não existe nenhum posto de vigia. 
J.G. - Mas somos apoiados pelo Centro Coordenador. 
G. - Direcção nova, projectos novos. Quais? 
J.G. - Há gente nova, com novas ideias, O projecto dc constru- 

ção do Quartel c para continuar. Temos um passivo de cinco mil c 
tal contos. As receitas são diminutas. Estamos numa grande cam- 
panha de novos sócios. Queremos abrir a Associação ao Concelho, 
Estamos a convidar todos os Presidentes da Junta. Queremos que 
toda a população do Concelho veja nos Bombeiros uma associa- 
ção para a servir e não para servir-se. 

Adelino Domingues 

SERVILUZ 
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MIRADOURO DO CASTELO 
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Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce 
no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. (051) 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Predsam-se Empregadas 

GERÊS 

2 AJUDANTES DE COZINHA 

Para fins de semana, feriados e todo o Verão 

Entrada imediata. Tel. 391142 

"Geresão", n ° 82 de 20 de Abril de 1998 

Primeiro Cartório Notarial de Braga 

Justificação 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura outorgada 
em vinte do mês corrente, lavrada a folhas 123 e seguintes, do livro 88-H, 
deste Cartório, a cargo do Notário Lie. Rodrigo António Prieto da Rocha 
Peixoto, compareceram os representados António Afonso Marques e 
mulher Maria Etelvina Dinis Gomes Marques, residentes no Luxembur- 
go, casados sob o regime de comunhão de adquiridos c DECLARARAM 
que são actualmente, com exclusão de outrem, donos e legítimos possui- 
dores do seguinte prédio; 

Prédio urbano para habitação, composto e cave, rés-do-chão e logra- 
douro, com a área coberta de cento e trinta e oito melros quadrados e des- 
coberta de cento e quarenta metros quadrados, a confrontar do poente com 
Carlos Alberto Pires Barroso Batista, e dos restantes lados com caminho 
público, sito no lugar de Fijogo, freguesia de Campo, concelho de Terras 
de Bouro, não descrito na Conservatória c inscrito na matriz respectiva 
sob o artigo 391, com o valor tributável de 745.20()$00. 

Atribui ao referido prédio o valor de OITOCENTOS CONTOS. 
O referido prédio encontra-se inscrito na matriz em nome do justifi- 

cante marido. 
Que os justificantes não possuem título para ctccUiar o registo deste 

prédio na Conservatória, digo, marido. 
Que os justificantes compraram no ano de mil novecentos e sessenta 

c oito verbalmente a José Maria Carneiro Aguiar e mulher Ana Rosa Gon- 
çalves Neves, residentes que foram no lugar e freguesia de São João do 
Campo, concelho de Terras de Bouro, já falecidos, um prédio rústico en- 
tão inscrito na respectiva matriz sob o artigo 401, sem nunca terem redu- 
zido tal aquisição a escritura pública. 

Nesse prédio rústico logo dc seguida, edificaram o urbano atrás iden- 
lificado que agora vêm justificar. 

Que os justificantes não possuem título para efectuar o registo deste 
prédio na Conservatória. 

Os vendedores já faleceram, não tendo os justificantes possibilidade 
dc contactar os respectivos herdeiros. 

Assim, há mais dc vinte anos que estão na detenção e fruição do refe- 
rido prédio urbano. 

Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência e exer- 
cida sem interrupção, ocultação ou oposição de quem quer que fosse, de 
modo a poder ser conhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em 
contrariá-la. 

Essa posso assim mantida e exercida, foi-o em seu próprio nome e 
interesse, e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral apro- 
veitamento de todas as utilidades do prédio, designadamente construindo 
o mencionado prédio urbano, habitando-o e pagando os respectivos im- 
postos. 

É assim tal posse pacífica, pública e contínua c durando há mais de 
vinte anos, facultando-lhe a aquisição do direito de propriedade do citado 
prédio por usucapião. 

Esse direito, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por 
qualquer título formal extra-judicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu 
direito ao registo, vêm justificá-lo nos termos legais. 

Está conforme ao original na parte transcrita. 
Braga, 20 de Março de 1998. 

O Ajudante, (Carlus Manuel Sumpuio de Sansa Martins) 

'Pastelaria P). Cjuaídim 
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ENTREVISTA 

José Antunes Gonçalves, novo Presidente eleito 

Bombeiros Voluntários de Amares ■ a página seguinte 

|~T oão Barbosa de Macedo, 

1 durante muitos anos se- 

pn 1 I nhor dos destinos da cor- 

\ M poração, passou o teste- 

munho a José Gonçalves. 

O novo Presidente promete fazer dos 

Bombeiros uma instituição concelhia, 

até agora limitada a um reduto da 

Feira Nova, configurador de poder 

político e de influência. As grandes 

linhas estão traçadas: pôr ordem na 

casa, acabar o quartel, garantir a 

máxima operacionalidade. 

n 
X 

r #. 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, Geresão, como vai a vida? 
- Vai boa, homem. Enquanto o trabalho não apertar... 
- És um felizardo, pá. Olha que eu, infelizmente, já não pode- 

rei dizer o mesmo. 
- Mas fazes mal. Nunca ouviste dizer que "quem se mata, mor- 

re cedo"? 
- Bem, como estamos em tempo festivo de aleluia, não será me- 

lhor mudarmos de assunto? 
- Acho bem. E desde já te pergunto se foste um dos felizes con- 

templados com um honroso convite para ir ver o nosso "Compaio" 
lá na sede. 

- Olha, olha! Estás tolinho da cabeça ou quê?! Os convites, pelos 
vistos, foram só p'rá gente fina, a tal que é outra loiça, percebes? 

- Então, estamos empatados. Por acaso, soube do acontecimento 
alguns dias antes, através de pessoa amiga. Mas não fui convida- 
do. 

- Mesmo assim, podes dar-te por feliz. Porque a grande maio- 
ria das pessoas só soube depois. 

- Mas será que, entre nós, se está a regressar ao tempo do 
"Esteves"? 

- Do "Esteves"?! Quem é ele? 
- Ora, ora! Era o Salazar, homem. Ele nunca avisava ou não 

deixava avisar onde ia. No dia seguinte, os jornais é que noticia- 
vam que o Chefe do Governo esteve ali ou acolá, entendes? 

- Ah! Agora percebi. Sobretudo, percebi porque é que também 
não toi convidada a Oposição. O Antoninho das botas também já 
fazia o mesmo, não fazia? 

- Mas que grande "cabecinha pensadora" me estás a sair hoje, 
amigalhote! Claro que fazia! 

- Já agora, e para terminar, digo-te mais: eu sei que tu sahes 
que eu sei porque é que tudo isso aconteceu... 

- Olha a grande novidade! Acaso haverá alguém que não sai- 
ba?! 

Repórter Kapa 

Geresão - Como é que se deu esta mudança 
de rumo nos Bombeiros, posto que, até aqui, an- 
daram sempre na área de influência dos Barbo- 
sa de Macedo? 

José Gonçalves - A viragem dá-se principal- 
mente graças à debilidade física do anterior Pre- 
sidente. Com a experiência de antigo bombeiro e 
membro da anterior direcção, decidi avançar. 

G. - Não tem também a ver com a tentativa 
de mudar o rumo para nova influência política? 

J.G. - Não, até porque se pôs a hipótese de o 
anterior Presidente continuar, comigo a Vice, até 
que ele decidisse renunciar. É evidente que eu quis 
que a Direcção fosse, desde logo, do meu agra- 
do. Apareceram duas listas, mas acabou-se num 
consenso, quando aceitei integrar três elementos 

da lista do Sr, Barbosa de Ma- 
cedo na minha. A minha lista é 
completamente heterogénea a 
nível político. 

G. - A história das verbas 
para os Bombeiros, não dispo- 
nibilizadas pela Câmara, con- 
figuravam a exigência de um 
entendimento melhor com 
Tomé Macedo. 

J.G.- Tal como estava a fun- 
cionar a Direcção anterior, tan- 
to a nível de relacionamento 
com a Câmara e com o Gover- 
no, e mesmo de serviço, não se- 
ria possível acabar o quartel. 
E para mim também não vai ser 
fácil. A Câmara deve os 24 mil 
contos, dos 60 mil aprovados. 
Na parte governamental, o pro- 
cesso foi conduzido um bocado 
à pressa, na altura. E, a nível de 
verbas do Estado, praticamente 
está esgotado, faltam vir 7 mil 
contos. A obra foi compartici- 
pada no valor de 90 mil contos. 

50% dá sessenta e tal mil contos. A obra foi en- 
tregue a Domingos Carvalho por 173 mil contos, 
mais FVA.A guerra continuou com a demissão do 
comandante. A nível governamental, as coisas não 
iam ser fáceis. Nem digo que o vão ser. 

G. - Em termos de verbas, estamos entendi- 
dos. Em termos de pessoal, você não mexeu com 
comandos. 

J.G. - Não, porque quem está a desempenhar 
o lugar de Comandante é o segundo Comandan- 
te. O Comandante foi condenado, através do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros, à pena de expulsão. 
Após recurso para o Tribunal Administrativo do 
Porto, foi-lhe dada razão, não em matéria de fac- 
to, mas por razões de matéria administrativa. 
O Serviço Nacional de Bombeiros recorreu para 
o Supremo Administrativo. E o assunto arrasta-se. 

G. - É por isso que não pode ser nomeado 
novo Comando,.. 

J.G. - Eu posso nomear novo Comandante, e 
até gostava de nomear. Até porque é preciso re- 
estruturar a cadeia de comando. Mas imagine-se 
que venham a dar a razão ao Comandante... 

G. - Em termos de efectivos, o pessoal che- 
ga, sobra...? 

J.G. - A nível de efectivos, chega, porque tem 
havido sempre escolas, recruta, em concurso. São 
sempre mais dez ou doze a entrar para o quadro. 
A complicação é mais a nível de efectivos remu- 
nerados que parecem estar a mais, mas que, em 
certas alturas, não chegam para nada. 

G. - E quanto a material? 
J.G. - A nível material de incêndios, estamos 

minimamente equipados. Estará para nos ser atri- 
buído um autotanque urbano de combate a incên- 
dios. Até porque os dois carros que temos aí são 
de monte. Quanto a ambulâncias, estamos com 
muitas deficiências, embora tenhamos seis. Não 
compensa gastar dinheiro em carros com muitos 
problemas. 

G. - A secção de Bouro passa por algumas vi- 
cissitudes. 

<- 

J.G. - Recebemos cm Bouro uma situaÇ8' 
complicada. Foi interrompida a cedência dc i^' 
talações. Já lá fizemos piquetes dc incêndio,1,11 

Verão. Vamos utilizar, a nível dc logística, aSfl* 
da Junta, onde já funciona o telefone. Ficou acrf' 
dado, com a Junta actual, que na nova Sede'!'1! 
Junta haverá um espaço para os Bombeiros. Os^j 
viço dc ambulância continua a ser garantido p"'" 
pessoal dc Bouro, passando, futuramente, o k'c'í 

fone da secção a chamar automaticamente o 
cionário, cm emergência, a qualquer hora. 

G. - Quando a secção de Bouro arrancou f 
prometido para lá um carro todo-o-terreitO <'' 
combate a incêndios. Esse carro nunca lá uf' 
receu. E, como sabe, os montes estão de UtC 
sos impossíveis. A própria limpeza de malas 
por fazer. Que é que deve ser feito? 

J.G.- Isso é mais com o Comandante. Sei 
houve verbas do Governo para a limpeza das n1'1, 

tas. Não sei dc quem c a fiscalização. A ^ívcl1'',; 
Comando, vai ser feita, no dia um dc Maio, un 
vistoria, pelo Concelho, dc acessos às malas. N'" 
sei qual o protocolo feito com Bouro. Esteve'' 
um carro, na altura do Verão, com um piquete1'1 

quatro ou cinco bombeiros. Sc nos forem crit"''1 

condições, com certeza que não será só para te' 
mos lá o sítio c uma ambulância... Equipurcn1'' 
o espaço com o mínimo indispensável para st"1 

de e incêndios. 
G. - Porque é que não praticam a preveuÇ"' 

fazendo queimadas de zonas cobertas apenO^' 
matos e silvas? 

J.G. - Não sei se o Comandante tem isso p' 
visto para antes do período de Verão. Os P^' 
prios proprietários podem c devem requerer b*' 
aos Bombeiros. Temos dc nos preocupar tam^1 

com a prevenção. Continua na pà(- H 

* m 

ANTCS QU€ O TINTCIRO CNTOftNC ••• 

Mirando las flores dei campo 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

Telef. 053.647380 Fax 053.647901 

Enquanto os prados forem verdes 
acredito... 
permaneço a olhar as flores do campo. 
Mesmo que o Céu se entristeça de cinzento! 
Toda a cor tem seu encanto; 
até triste me contento. 

Senti um vácuo interior quando acabei de escrever este pequenino 
poema, apesar de suave e colorido. 

Nessa noite tinha prometido a mim mesmo que iria esquivar-me a 
qualquer tipo de rima. Caramba, que perseguição! Queria escrever uma 
crónica. Poderia até ser uma prosa com palavras floreadas... mas rima, 
não! 

Tinha lido O carteiro de Pablo Neruda (onde aprendi a morrer com 
um poeta Chileno - se é que se isso se aprende!) e acabado de folhear um 
manual de equitação, Imediatamente me surgiu na lembrança a iamím- 
ta, uma égua multirracial de vistosa estrela branca na testa (e que só lhe 
faltava falar!) que um dia comprei por duzentos contos na Póvoa de La- 
nhoso, mas que impiedosamente me fez "sentar o cu no mocho", para 
me ser pedida uma choruda indemnização por atropelamento, solicitada 
pela filha da pretendida vitima, contra a manifesta vontade da progeni- 

tora e que, naturalmente, resultou cm "águas de bacalhau". Ah, pot 
tinha declamado em frente ao espelho uma poesia erótica do Bocage- 
aqui que com mais motivos fiquei para acelerar a "pena" e, por issí* 
cendiado de emoção exclamei: desviem-se vendavais que a tempcsl'' 
sou eu! Resultado: um rasgo poético pueril, uma rima impertinente. Q"C 

chatice!!! 
Voltei a olhar o poema. Estava, de facto, bonito. Mas a rima!- 
Que fazer para que o sono surgisse, adiando a crónica ou a prosa I11 

me tinha proposto escrever? Pensei durante uns instantes. Liguei a ta 
e ao ouvirSólo se vive una vez lembrei uma "chica galega" que nu"1 ri 

moto dia me dedicou uma balada, quanto cantava num bar que e" ^ 
quentava. Tinha acabado de encontrar a solução: traduzir o poema p 
a língua dos "nuestros hermanos". Ficou assim: 

Mientras los prados sean verdes 
creo... 
permanezco mirando las flores dei campo. 
! Aunque el cielo se vuelva gris de tristeza! 
Todas las colores tienem su encanto; 
hasta triste me conformo. 
Agora o poema linha uma rima bem mais atrofiada! Podia dorn"r 
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